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Ouro Preto ganha sinalização turística Ouro Preto ganha sinalização turística 
com padrão internacionalcom padrão internacional

Blues, sabores e emoção em Acuruí
Filhas de B.B King e Vander Lee se apresentam no bucólico distrito, 

com shows imperdíveis no fim de agosto

Neno Vianna

Texto: MARÍLIA MESQUITA / Revisão: VICTOR STUTZ

A inauguração simbólica das placas e totens de sinalização 
turística de Ouro Preto foi realizada nesta quarta-feira (06). A 
iniciativa visa qualificar o turismo da cidade, ao orientar o vi-
sitante sobre a localização dos monumentos. Os objetos tam-
bém oferecem informações da história e da cultura praticada 
no ambiente apresentado, por meio de um código de resposta 
rápida (QR Code).

“Temos hoje uma sinalização antiga, que está bastante de-
teriorada. Com a nossa sinalização, iremos identificar melhor 
todos os percursos. Isso é uma educação patrimonial, ter uma 
sinalização que atende a todos”, ressaltou o prefeito Angelo 
Oswaldo. Três placas foram instaladas nas imediações da Pra-
ça Tiradentes, outras 146 ficarão disponíveis em pontos estra-
tégicos do município.

“Estamos uniformizando a comunicação nas cidades Pa-
trimônio da Humanidade e já entregamos essa mesma sinali-
zação, que tem o padrão internacional, em outros sete lugares. 
Ela vai ser um referencial para quem vem e não conhece a 
história”, explicou o presidente da Organização das Cidades 
Brasileiras Patrimônio Mundial (OCBPM), idealizadora do 
projeto.

Guia turístico em Ouro Preto, Antônio Carlos comemo-
rou a melhoria. “Colocando as placas, não tem coisa melhor: 
os espaços estão mais bem localizados e os turistas bem dire-
cionados”, destacou. A nova sinalização tem o patrocínio da 
Vale e do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), através da Lei Rouanet. O investimento é 
de R$ 600 mil.

O distrito de Acuruí, em Itabirito, 
será palco da grande Saideira do Fes-
tival Roteiro dos Sabores no dia 30 de 
agosto, com uma programação que 
une música, gastronomia e cultura lo-
cal. O destaque é o show da cantora 
internacional Claudette King, filha do 

lendário B.B. King, que homenageia 
o centenário do pai com clássicos do 
blues e sucessos próprios, acompanha-
da pela Bruno Marques Band. O even-
to também contará com apresentações 
de Júlia Carvalho, Silvia Neiva e Laura 
Catarina — filha de Vander Lee — que 
presta tributo ao legado do pai, além 
de cozinha show, feira gastronômica e 
premiação do “Produto de Ouro – His-
tória e Sabor Mineiro”.

Festival celebra cultura e 
turismo no Circuito do Ouro
Encerrando a edição 2025 do Festi-

val Roteiro dos Sabores, a Saideira em 
Acuruí convida o público a explorar 
a Rota Turística Jaguara, que conecta 
os municípios de Rio Acima, Itabirito, 
Ouro Preto e Santa Bárbara. Com mais 

Laura Catarina (foto), Júlia Car-
valho, Silvia Neira e Claudette 

King homenageiam os grandes 
patriarcas das músicas brasileira e 
americana, Vander Lee e B.B King

de 35 empreendimentos participantes, 
o roteiro promove experiências autên-
ticas em meio à natureza, valorizando o 
artesanato, a gastronomia e os saberes 
locais. Patrocinado pelo Grupo Avante 
e realizado via Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, o festival fortalece o turismo 
de base comunitária e celebra a diver-
sidade cultural mineira com apoio da 
Prefeitura de Itabirito e do Ministério 
da Cultura.

Neno Vianna

Patrick Araújo

Com investimento de R$ 7 
milhões do Instituto Arjon e 

parceria da Prefeitura de Ouro 
Preto, novos equipamentos 
públicos marcam uma virada na 
infraestrutura local. O posto de 
saúde agora oferece atendimen-
tos médicos e odontológicos em 
espaço acessível e completo. Já 
a sede da Associação de Mo-
radores abre portas para ativi-
dades comunitárias e reuniões. 
“Maracujá está mil maravilhas”, 
comemora o morador Helvécio 
Peixoto. PÁG. 10
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VergonhaVergonha
Vergonha é um sentimento profundo, por vezes paralisante, 

que sussurra – ou grita – à pessoa, apontando e realçando 
defeitos, desqualificação, incapacidade, impropriedade ou 
deslocamento, fatores negativos nem sempre presentes naquele 
perfil, porém assumidos pela pessoa que, psicologicamente, se 
torna extremamente vulnerável a influências externas. É como 
se uma nuvem pesada que paira sobre aquele mundo particular, 
obscurecendo a autoimagem e minando o senso de valor. 
Seu estado de espírito é tal, que um olhar de reprovação, uma 
falha pública, uma infeliz recordação de infância... Tudo pode 
desencadear essa emoção que empurra o indivíduo para dentro 
de si mesmo, como se quisesse esconder-se do mundo inteiro.

Na maioria dos casos essa vergonha decorre de complexo 
de inferioridade, adquirido na infância, em família e ou na escola, 
mediante comparações infelizes com irmãos, companheiros; 
brincadeiras ofensivas ou agressivas; constantes chacotas, ou 
“bullying”, para os que pensam ser novo o fenômeno e, por isso, 
houve necessidade de importar o termo alienígena; coisas da 
mentalidade tupiniquim!

 Tal tipo de vergonha, que pode incluir como causa, tiques 
nervosos, problemas da fala, defeito físico; se não superado com 
esforço da própria pessoa pode ser tratado por especialista. Se 
não combatido e vencido, esse tipo de vergonha poderá constituir 
barreira a impedir o crescimento do indivíduo como pessoa e 
como profissional. Há casos em que, aparentemente, nem causa 
há, mas a pessoa é tomada pela vergonha, a ponto de simples 
contato com pessoa estranha constitui enorme sacrifício; somente 
especialistas podem detectara a causa e determinar o tratamento.

 Até aqui, o que se viu foi a vergonha, nem sempre justificada, 
muitas vezes assumida, sem razão aparente, pela pessoa, porém, 
sempre indesejável e prejudicial; é, relativamente, pequena a 
parcela atingida. A grande maioria da população é portadora de 
outro tipo de vergonha, que não se mostra, é latente e se manifesta 
apenas quando provocada por fatos, contrários à própria índole 
ou ética, nos quais a pessoa se vê envolvida. Se, em princípio, 
desejável, por ser própria de pessoas com discernimento e 
indicadora de valores morais, a vergonha latente também pode 
ser ruinosa, se a pessoa com ela não souber lidar. Remoer o 
sentimento de vergonha, nada resolverá e em nada melhorará a 
situação, mas, ao contrário, pode agravar o estado de autoestima. 
Há que ter e manter a tranquilidade, enquanto em evidência a 
situação, até que, naturalmente, tudo volte à normalidade. Atitude 
mais aconselhável é o enfrentamento da situação, de frente, 
pedir desculpas, se for o caso, mas nunca se esquivar; errar é 
humano e, se envolvido, inadvertidamente, por terceiros, requerer 
providências legais cabíveis. Deixar-se dominar por esse tipo 
de vergonha é sinal de fraqueza e pode ser confissão de culpa 
indevida, uma contribuição a possíveis danos à saúde, tanto ‘física 
quanto mental.

Em contraposição ao grande grupo dos portadores da 
vergonha latente, há o grupo, também minoritário, de pessoas 
com baixo discernimento, má índole, pouca ou zero ética, Para 
esse grupo está claro que vergonha não existe, é manga de colete; 
violam leis, regras, regulamentos, ofendem a tudo e a todos, sem 
o menor pudor, porque, para elas, tudo é natural, “Constroem” 
seu mundinho em torno de si, onde prevalece sua vontade e 
sua “verdade”, Se contestadas, por seu comportamento e ações, 
zombam de quem as enfrenta e, se punidas pela Lei, reincidem no 
erro, tão logo surja oportunidade! Não há culpa e não há vergonha!

 Contudo, ainda que considerados os imensos prejuízos 
causados à sociedade, pelos desprovidos de vergonha das baixas 
canadas, o pior pode vir sob a borduna, empunhada por pessoas 
com o mesmo perfil, porém oriunda das altas camadas e investidas 
de poder legal; aí é o salve-se quem puder! Seu mundo, já nocivo 
aos que em seu torno giram, rompe as fronteiras para alcançar 
toda a coletividade e com ela se misturar; o que era “lei” rompe 
o pequeno círculo, em que estava contido e passa a dominar a 
totalidade, sem qualquer freio, especialmente o da vergonha!
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Vivemos tempos de surpresas 
e transformações mundiais

A cada dia nos surpreendemos 
com novidades, algumas extraordiná-
rias, ora positivas outras ruins. E, em 
geral, abrangentes, capazes de mudar 
a vida de países e de pessoas, em todo 
canto do mundo. Bastaria citar o tarifa-
ço do Donald Trump e as tentativas de 
ampliar e retomar o domínio político e 
econômico mundial. Surpreende-nos, 
também, a cada dia, o extraordinário 
avanço da Inteligência Artificial que 
muda a vida de todos, em seus mais 
variados aspectos, como também das 
atividades empresariais e econômicas 
e da produção, conformação e divul-
gação culturais. Ou mesmo dos mo-
dos de vida, do “saber viver”. O fato 
é que as mudanças e transformações, 
que todos assistimos, nos convida a 
lembrar, mais uma vez, a famosa in-
dagação do filme de 1956, “Assim ca-
minha a Humanidade”, que já antevia 
tempos surpreendentes, mas que, no 
momento, aumenta a perplexidade e 
até temores.

Tudo indica que estamos no li-
miar de um novo mundo em que o 
liberalismo clássico parece em ex-
tinção nas relações entre as nações e 
que outrora gerou a Organização das 
Nações Unidas a partir das novas de-
mocracias com a derrota do nazifas-
cismo na Segunda Guerra Mundial. 
Hoje os interesses nacionais criam 
barreiras econômicas, aceleram a 
corrida armamentista e guerras de do-
mínio territorial e político. Nos inte-
resses nacionais criam barreiras eco-
nômicas e a “economia de mercado” 
cede lugar a interesses hegemônicos 
e criam restrições ao livre comércio. 
O intercâmbio cultural, a cooperação 
no campo do conhecimento vai tam-
bém se limitando a limites ideológi-
cos. A democracia liberal se restringe.

Como fica o Brasil nesta nova 

realidade? Cabe a indagação e não 
só em função do conflito tarifário 
que nos impõe os EUA sob a teme-
rária gestão Trump. Como ficará o 
Brasil no comércio internacional que 
sustenta setores importantes da nos-
sa economia? As barreiras protecio-
nistas se expandem além dos EUA, 
como nos mostram também os países 
europeus. E até onde o bom diálogo 
com a China e sua nova economias 
de mercado, e com os países do Brics, 
Rússia, Índia e os árabes, representa-
rão efetivos e sustentáveis mercados 
para a exportação brasileira, tão im-
portante na economia nacional?

Questão maior, imediata e grave, 
mas que também representa vetor 
importante no futuro próximo brasi-
leiro é a divisão político-ideológica, 
que também perturba a Humanidade. 
Este debate não permite, neste mo-
mento, um aprofundamento maior 
das clássicas e graves questões brasi-
leiras. Então, é preciso constatar, que 
o debate político brasileiro é pobre, 
imediatista, sem visão de futuro ou 
nem mesmo alcança questões básicas 
deste imenso e desigual Brasil, como 
reduzir as desigualdades sociais, re-
duzir privilégios injustos e construir 
novos tempos de desenvolvimento 
econômico e social compatíveis com 
nossas imensas riquezas naturais. 

O Brasil não dispõe de um plano 
estratégico que o permita orientar-se 
neste novo mundo, onde dominam 
as incertezas como também oportu-
nidades neste rearranjo internacional. 
O Congresso Brasileiro não tem apti-
dão ou nem mesmo vontade política 
para debater o Brasil na sua atualida-
de e caminhos futuros. Ao contrário, 
é hoje instituição perdida nas suas 
brigas ideológicas que, ao final, para-
lisam o país mesmo em questões es-

senciais e urgentes para a vida nacio-
nal. Os partidos políticos, em geral, 
cuidam da reeleição e sobrevivência 
entre outras questões imediatistas. O 
interesse nacional não é prioridade.

E Minas Gerais? Vive a cri-
se orçamentária, condicionada por 
uma dívida elevada que pouco sobra 
para investimentos. E vê a principal 
riqueza de seu solo, os minérios, se-
rem exportados sem pagar imposto 
devido à Lei Kandir que isentou os 
produtos minerais do ICMS. E agora, 
um novo desafio, imenso, urgente e 
grave, apresentado pelos minerais ra-
ros, incluindo as tão cobiçadas “terras 
raras”, de que Minas Gerais é grande 
possuidora, hoje cobiçadas por todo 
o mundo. Temos o lítio, cobra, nió-
bio, cobalto, níquel, grafite, tântalo, 
césio e ouros ainda mais raros, fun-
damentais para novas ligas metálicas, 
baterias, imãs, altas tecnologias, mo-
bilidade elétrica, indústria aeronáuti-
ca, armamentista, eletrônica. Todos 
minerais valiosos neste novo e sur-
preendente mundo.

Minas Gerais tem um programa 
para esta nova realidade mineral, 
que será objeto de cobiça mundial? 
Poderá recuperar-se financeiramente 
e sustentar um novo e arrojado pro-
grama de desenvolvimento face a 
esta nova demanda mineral? É im-
portante lembrar que já entregou a 
capitais estrangeiros duas jazidas do 
lítio do Vale do Jequitinhonha. E tam-
bém outra jazida de césio-urânio em 
Poços de Caldas. E que, assim como 
ocorre com o minério de ferro, não 
pagarão o imposto de exportação. 
Enfim, são realidades muito atuais, 
batendo |à nossa porta, as exigir po-
sições defensivas e nacionalistas em 
defesa da nossa realidade.

maurowerkema@gmail.com
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Complexo esportivo é entregue 
em Cachoeira do Brumado

Médico é desligado 
após suposto caso de 
negligência que levou a 
óbito paciente na UPA de 
Mariana AMANDA DE PAULA ALMEIDA AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na segunda-feira (28/07), o prefeito de Mariana, Juliano Duarte, anun-
ciou o desligamento de um médico da Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) de Mariana após um suposto caso de negligência médica que levou 
a óbito um paciente. Duarte ressaltou que além da demissão, também será 
instaurado um processo administrativo para investigar o caso.

Segundo a informação publicada nas redes sociais do prefeito de 
Mariana, o paciente teria dado entrada na UPA onde foi atendido e en-
caminhado para a sala de observação. Momentos depois, o paciente foi 
transferido para o Hospital Monsenhor Horta, onde veio a falecer. A ne-
gligência médica estaria justamente na ausência da reavaliação durante o 
período que o paciente ficou em observação.

Informações a respeito da identidade do paciente e do médico não 
foram divulgadas, mas o prefeito garantiu que o desligamento aconteceu 
imediatamente após receber a denúncia do ocorrido. “Quero dizer para a 
família que tomamos este médico hoje não faz mais parte do quadro da 
Prefeitura Municipal de Mariana, foi desligado”, destacou Juliano Duarte 
que também pediu desculpas à família do paciente pelo ocorrido. “Reafir-
mo que não aceitaremos omissão, descaso ou negligência no atendimento 
à população. Onde houver erro, haverá responsabilização. Expresso mi-
nha sincera solidariedade à família, que sofre neste momento de perda”, 
finalizou o prefeito. 

Anúncio 
foi feito 
pelo pre-
feito de 
Mariana 
em suas 
redes 
sociais

No domingo (27/07), foi entregue 
o novo Complexo Esportivo de Ca-
choeira do Brumado, distrito de Ma-
riana. O campo de futebol e a quadra 
estavam há anos em situação de aban-
dono, com as atividades paralisadas. 
O primeiro projeto de revitalização do 
espaço é de 2019. As obras, por sua 
vez, só tiveram início em 2021, duran-
te a gestão interina de Juliano Duarte 
(PSB), mas não foram concluídas à 
época. Agora, em 2025, o espaço foi 
totalmente revitalizado e entregue à 
comunidade com diversas melhorias, 
como reforma da quadra Mário Rego, 
construção de pista de caminhada, ins-
talação de iluminação para jogos no-
turnos, novos vestiários, muro gabião 
e o campo de futebol gramado.

O complexo também recebeu 
novos nomes em homenagem a per-
sonalidades locais: o campo passa a 
se chamar Campo Jovelino da Silva 
Ramos; o complexo leva o nome de 
Complexo Esportivo Antônio Nicolau 
Faustino (Tonhê); e a pista de cami-
nhada homenageia Douglas Fernando 
dos Passos. “Conseguimos entregar 
de volta a toda a comunidade de Ca-
choeira do Brumado um espaço digno 
para viver o esporte”, destacou o pre-
feito de Mariana, Juliano Duarte.

Após anos de paralisação, obra é entregue no distrito

O time da cidade “Oito de Dezembro” já chegou à final da 
Copa dos Inconfidentes em 2019, época que o descaso com o 

campo também ganhou visibilidade
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Barragem de Fundão: 
indenização na Holanda 
soma 3 bilhões de euros

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Feira do Doce Mineiro leva sabores 
de outras cidades para Mariana

Antônio Cruz/ Agência Brasil

Além da ação judicial movida na Inglaterra contra a empresa 
BHP Billiton em relação ao rompimento da barragem de Fundão, 
em 2015, outro processo, na Holanda, também busca indeniza-
ção contra a Vale e a Samarco. No caso da Holanda, são mais de 
75 mil pessoas, municípios, empresas e organizações religiosas 
atingidas que buscam reparação de cerca de 3 bilhões de euros, 
aproximadamente 19 bilhões de reais.

A ação na Holanda, ao contrário da Inglaterra que aguarda 
uma sentença já nos próximos meses, ainda está em fase inicial. 
O pedido foi protocolado por meio da Stichting Ações do Rio Doce, 
entidade que representa as vítimas no país. O processo acusa as 
mineradoras Vale SA e sua subsidiária europeia Samarco Iron Ore 
Europe BV de terem desempenhado papel estratégico na gestão, 
comércio e distribuição do minério extraído no Brasil.

Até o momento, o Tribunal Distrital de Amsterdã realizou so-
mente uma audiência com o objetivo de definir o escopo, crono-
gramas e questões processuais iniciais. Além disso, como medida 
cautelar, o tribunal holandês determinou a apreensão judicial de 
ações da Vale na Holanda, para assegurar que haverá recursos 
para o pagamento de eventuais indenizações no futuro.

Mais uma ação judicial sobre o rompimento da 
barragem de Fundão no exterior

Em julho, entre sexta-feira (25) 
e domingo (27), Mariana recebeu na 
Praça da Sé a Feira do Doce Mineiro, 
com representantes de mais de oito 
cidades apresentando seus sabores 
típicos. Além das barracas para de-
gustação e compra, o evento contou 
com uma programação musical e um 
espaço exclusivo onde os visitantes 
podiam ver os doces sendo prepara-
dos.

Cibele veio de Santa Luzia para 
expor suas pipocas gourmet, alfa-
jores de doce de leite e casadinhos. 
"A gente trabalha com milho próprio 
para pipoca gourmet. Após o estou-
ro, a gente faz todo o processo para 
limpar e tirar a pelinha, carameliza 
para depois saborizar elas", explicou 
a doceira.

Mariana também teve represen-
tantes locais, como Izabela Luna, 
que levou sabores especiais de bolos 
de pote, apelidados por ela de "bolo 
brownie", por serem feitos com a fa-
mosa massa de brownie. "Essa feira 
surgiu como uma oportunidade, eu 
espero que nesses três dias de feira 
eu venda bastante, as pessoas conhe-
çam meu produto e gostem", afirmou 
Izabela sobre suas expectativas com 
a Feira.

A Feira do Doce Mineiro in-
tegrou o calendário do Festival de 
Inverno "Entrelaços" e foi reali-
zada com o apoio da Prefeitura de 
Mariana, da Doçaria Mineira e em 

Amanda de Paula Almeida

Feira leva sabores mineiros para Mariana
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Cibele veio de Santa Luzia para mostrar suas pipocas gourmet

parceria com a Clarió e a Culture-se 
Associação. Além disso, a produção 
do evento foi assinada pela Casa de 

Vagalumes, com apoio do Projeto 
Edital Doce e Reparação Bacia do 
Rio Doce.

Prefeitura de Mariana lança tema do 
Natal de Luz 2025 inspirado no 
Oratório de Natal de Padre Viegas

PEDRO HENRIQUE HUDSON

Na noite de ontem (31), em 
coletiva de imprensa no Museu de 
Mariana, a Prefeitura de Mariana, 
por meio da Secretaria de Patri-
mônio Cultural e Turismo, lançou 
oficialmente o conceito do Natal de 
Luz 2025.  

Com o tema “Tradição que bri-
lha”, a programação natalina volta a 
valorizar as manifestações culturais 
dos distritos marianenses, trazendo 
para o centro das celebrações o tra-
dicional Oratório de Natal, apresen-
tação natalina encenada pelo Coral 
Nossa Senhora do Rosário, do dis-
trito de Padre Viegas.

No auto, o grupo de Sumidouro 
interpreta o nascimento de Cris-
to desde as profecias de Isaías, no 
Antigo Testamento, passando por 
outras passagens bíblicas, como o 
anúncio do anjo à Maria, a visita à 
Isabel, o nascimento numa manje-
doura e a visita dos Reis Magos. 

O Oratório de Natal é uma 
composição do catarinense José 
Acácio Santana e chegou à Padre 
Viegas por meio de um CD, ouvido 
pelo músico Geraldo de Jesus Go-
mes, conhecido como Geraldo Pa-
dre, que fez as partituras e treinou 
os moradores da comunidade para 
encenar o auto.

Saindo na frente, o Natal de 

Luz deste ano começou a ser plane-
jado ainda no mês de março, sendo 
aprovado recentemente pelo Pro-
grama Nacional de Apoio à Cultura 
(PRONAC), também conhecido 
como Lei Rouanet. Atualmente o 
projeto está na fase de captação de 
recursos junto aos patrocinadores.

A medida segue as diretrizes da 
Caravana da Cultura, um dos pro-
jetos do programa Desponta Maria-
na, lançado no último dia 24, que 
busca trazer mais investimentos 
para o setor cultural do município 
por meio de editais nacionais e esta-
duais de incentivo à cultura. 

O evento busca repetir o resul-
tado do Festival de Inverno, quan-
do cerca de 90% das atrações foram 

construídas sem custos diretos para 
os cofres públicos. 

Na coletiva desta quinta-feira 
foi apresentado o conceito da pro-
gramação natalina, atendendo a de-
manda do setor hoteleiro, para que 
possa se programar previamente 
para a venda de pacotes turísticos.

Em 2025, o fluxo de turistas 
em Mariana já teve uma alta de 
643% em relação à 2024, segundo 
dados dos atendimentos do Centro 
de Atenção ao Turista. A expec-
tativa é de que esses números au-
mentem ainda mais com as ações 
de valorização do turismo e do 
patrimônio cultural, que vêm sen-
do desenvolvidas pela atual gestão 
desde janeiro.
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Iron Biker Brasil transforma Mariana 
na capital do mountain bike

 MARIANA 5Documentário resgata 
três séculos de tradição 
musical em Mariana

Samuel Consentino
A estreia do documentário “Herança Musical: 300 Anos de 

Harmonia em Mariana” marca um tributo à longa trajetória da 
música sacra na cidade histórica mineira. A produção celebra a 
Orquestra São Caetano e suas raízes, remontando ao ano de 
1725, quando registros indicam a atuação da primeira orquestra 
local durante a Semana Santa, com músicos da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento — incluindo homens escravizados.

Realizado com apoio da Lei Paulo Gustavo, por meio 
de edital da Prefeitura de Mariana, o projeto foi gravado em 
Monsenhor Horta e na sede do município. A proposta valoriza 
a memória coletiva e dá voz aos moradores que mantêm viva 
essa tradição musical.

Idealizado por Tobias Cassimiro Hilário Gonçalves, músico 
da Orquestra São Caetano, o documentário contou com a cola-
boração de estudantes de Jornalismo da UFOP, que participa-
ram da pesquisa, captação e montagem. A estreia acontece no 
dia 6 de agosto de 2025, às 19h, na Igreja São Caetano, com 
exibições previstas em outros espaços públicos de Mariana e 
Ouro Preto.

Nos dias 13 e 14 de setembro, 
Mariana será palco da 32ª edição 
do Iron Biker Brasil, a maior com-
petição de mountain bike da Amé-
rica Latina. Com largadas e che-
gadas na Praça Gomes Freire, no 
Centro Histórico, o evento reunirá 
atletas de todas as regiões do país 
em um cenário que une natureza, 
história e superação.

Mais do que uma prova es-
portiva, o Iron Biker Brasil é um 
marco na identidade cultural e 
econômica da cidade. A compe-
tição movimenta hotéis, bares, 
restaurantes e o comércio local, 
gerando impacto positivo em di-
versos setores. “É como o Natal 
para o comércio”, afirma Wander-
son Aparecido da Silva, mecânico 
e comerciante da cidade.

A programação começa no dia 
11 com a entrega dos kits e segue 
com atividades sociais e as provas 
principais no fim de semana. A 
pluralidade dos participantes — de 
iniciantes a veteranos — reforça o 
espírito acolhedor e competitivo 
do evento. Para muitos marianen-
ses, como a jovem atleta Ana Cla-
ra Martins, o Iron Biker é mais que 
uma disputa: é parte da história 
pessoal e coletiva da cidade.

Organizado com apoio da 
Prefeitura de Mariana, o evento 
também fortalece o turismo e 
projeta o município no cenário 
nacional. O prefeito Juliano Du-
arte destaca o esforço da gestão 
para garantir infraestrutura e 
hospitalidade aos visitantes. “O 
Iron Biker Brasil faz parte da 
identidade esportiva e cultural 
de Mariana”, afirma.

A programação completa 
está disponível no site oficial da 
Prefeitura: mariana.mg.gov.br

Ana Rodrigues
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Pedro Souza/ Redes Sociais

35° Edição dos Jogos Escolares de 
Mariana terão novas modalidades

Prefeitura de Mariana realiza Feirão de 
Veículos nos dias 16 e 17 de agosto

ARTUR CORRÊA

Mariana recebe mais de 1300 
atletas no Desafio BROU 2025

Lincol Moreira

O empreendedor MG Mineração de Tombos Ltda - CNPJ nº 
08.434.709/0002-98, em conformidade com o artigo 30 da Delibera-
ção Normativa Copam nº 217, de 2017, torna público que solicitou à 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável de Mariana (SEMMADS) a Licença Ambiental Concomitante 
(LAC) 1 (LP+LI+LO), junto ao Processo n° 9214/2024. O pedido 
refere-se à ampliação da atividade de pilha de rejeito/estéril de rochas 
ornamentais (A-05-04-6), na propriedade Sítio Lobo, no município 
de Mariana, Minas Gerais, com a ampliação da pilha em 1 hectare, 
classificada como Classe 2.

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Conselheiro Quintiliano, 397  
Ouro Preto – CEP: 35400-027 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h às 
21:30h Domingo das 
15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

PEDRO HENRIQUE HUDSON

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria 
de Diversificação Econômica, Tecnologia e Inovação, 
realiza nos próximos dias 16 e 17 de agosto, no Ter-
minal Rodoviário, o Feirão de Veículos. A iniciativa 
vai reunir revendedoras e expositores da região, com 
condições especiais para quem busca comprar ou tro-
car de carro.

O evento é aberto ao público e contará com uma 
estrutura preparada para receber visitantes com con-
forto e segurança. Além de carros novos e seminovos, 
o feirão também oferecerá suporte para financiamento, 
consultas e orientações para quem deseja fechar negó-
cio no local.

Entre os dias 23 de agosto a 6 de 
setembro, a Prefeitura de Mariana, 
por meio da Secretaria de Esportes, 
Eventos e Comunicação, realiza mais 
uma edição dos Jogos Escolares de 
Mariana (JEM). O JEM, que está na 
sua na sua 35° edição, é um dos even-
tos mais tradicionais da cidade e neste 
ano conta com duas novas modalida-
des: o judô e o taekwondo.

As competições acontecerão nas 
principais quadras da cidade, com in-
centivo a prática esportiva, integração 
social e o convívio entre os alunos 
das escolas locais. Os jogos são divi-
didos em dois módulos:

Módulo I - alunos nascidos entre 
2011 e 2013;

Módulo II - alunos nascidos en-
tre 2008 e 2010.

Nesta edição, o judô e o taekwon-
do serão incluídos como modalidades 
teste e, por isso, não somarão pontos 
para as escolas.

Já as modalidades oficiais, con-
tinuam sendo: futsal, voleibol, han-
debol, basquete, xadrez, dama, tênis 
de mesa, peteca, atletismo, atletismo 
PCD, natação e ciclismo. Os jogos 
serão realizados na Arena Mariana, 
Arena Badaró, Quadra da Vila Ma-
quiné, CVDR, Quadra do Rosário, 

dentre outros locais.
As três melhores equipes de 

cada modalidade receberão meda-
lhas e as campeãs ganharão o troféu 
de 1º lugar. No ciclismo, a premia-
ção será ampliada: os dez primeiros 
colocados nas categorias masculino 
e feminino receberão medalhas.

JOÃO ALEXANDRE

No final de semana entre os dias 
01 e 03 de agosto, Mariana recebeu 
mais uma edição do Desafio BROU 
2025. Foram três dias de muito es-
porte e lazer na cidade, contando com 
mais de 1300 atletas competindo em 
provas de Uphill Trail Run, Gravel, 
Trail curto e longo, Canicross e Mou-
ntain Bike. O evento também trouxe 
apresentações musicais, com Cléris-
son Araújo, Banda Chappa, Duda 
Ferrer, Quadrado Carbono e Pedro 

Chagas Trio. 
A programação começou na 

sexta-feira (02), às 19h, com a pri-
meira largada do fim de semana. Os 
atletas do Uphill Trail Run fizeram 
uma prova noturna desafiadora com 
intensidade e muitas subidas. No dia 
seguinte, foi dia dos ciclistas do Gra-
vel saírem às 7h para um percurso de 
53km com cerca de 1300 metros de 
elevação, mesclando as ruas de pedra 
de Mariana, com asfalto e trilhas de 
terra.

Os cães atletas também tiveram o 

seu momento. Na modalidade Cani-
cross, os cachorros correram 5km ao 
lado de seus tutores, com um percur-
so que também mescla as ruas da ci-
dade com trilhas, subidas e descidas. 
Os vencedores dessa modalidade 
foram os tutores: Rafael Oliveira, no 
masculino, completando a prova em 
34 minutos e 52 segundos, e Rúbia 
Araújo, no feminino, com 42 minu-
tos e 19 segundos. Já no Trail Longo, 
que também ocorreu no sábado, o 
vencedor da categoria masculina foi 
Sandro Arcanjo, com um tempo de 
01:15:46. No feminino, a vencedora 
foi Thais Arcanjo, que completou o 
percurso em 01:43:30.

O Desafio BROU 2025 encerrou 
no domingo, com as provas de Mou-
ntain Bike e shows de Pedro Chagas 
Trio e Duda Ferrer. No MTB Longo 
os maiores destaques foram Lúcio 
Otávio, com tempo de 02:13:22 e Lo-
rena Ferraz, com 02:41:50, no mas-
culino e feminino, respectivamente. 
Liege Walter, segunda colocada, 
falou sobre participar da etapa: “Eu 
gostei bastante, a ‘bike’ é uma moda-
lidade diferente, então… a pegada é 
diferente. Deu para me divertir bas-
tante na prova”, disse.

Prefeitura de Mariana 
reinaugura Complexo 
Esportivo de Paraíso

No último domingo (03), a Prefeitura de Mariana, por meio da 
Secretaria de Esportes, Eventos e Comunicação, reinaugurou o 
Complexo Esportivo de Paraíso. O espaço esportivo multiuso foi 
totalmente revitalizado e agora está pronto para a volta das práti-
cas de atividades físicas, proporcionando lazer e recreação para a 
comunidade. O complexo foi readequado para receber não apenas 
competições esportivas, mas também eventos culturais e comuni-
tários. 

Durante as obras foram realizadas diversas intervenções, como 
a reforma geral do alambrado, do vestiário e do bar, além da re-
forma e implantação de grama sintética na academia ao ar livre, 
a reforma do playground e instalação de novas traves e redes no 
campo de futebol. 

O complexo recebeu o nome do morador Carmo Henrique Si-
mão, como forma de reconhecimento e gratidão por tudo o que ele 
representou para a comunidade de Paraíso. A família, representada 
pelas suas três filhas, esteve presente na entrega e recebeu uma 
placa em sua homenagem.     

Segundo Márcia do Carmo Simão, a filha mais velha de Carmo, 
o espaço esportivo é de grande importância para o subdistrito: “Ele 
sempre existiu, mas não com essa estrutura e com esse espaço tão 
legal. Antes era bem inferior e agora está muito melhor. Eu como 
familiar do homenageado, estou muito feliz, muito satisfeita com 
tudo isso”.

JOÃO ALEXANDRE

A proposta faz parte das ações da Prefeitura para 
estimular o comércio local e fortalecer setores estraté-
gicos da economia. Com eventos como esse, Mariana 
amplia as oportunidades de negócio, gerando movi-
mentação econômica e visibilidade para os empreen-
dedores da cidade e região.
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Associação de Artesãos de Itabirito 
lança o projeto “Laços de Afeto” para 
acolher pacientes oncológicos da região

VICTÓRIA OLIVEIRA

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

Arquivo Pessoal Gislaine Muniz

Itabirito brilha na OBMEP com 
medalhas e homenagens

A SPE Reserva di Capri, torna público que re-
cebeu da Secretária Municipal de Meio Ambiente de 
Itabirito a Licença Ambiental Simplificada (LAS) 
para a atividade de Estação de Tratamento de Esgoto 
Sanitário, localizado na Rua Gentil Peixoto do Car-
mo no bairro Bota na Cidade Itabirito, Estado Minas 
Gerais. A referida licença possui validade até 17 de 
julho de 2035.

Iniciativa une produção artesanal, apoio emocional e engajamento 
comunitário no cuidado a pessoas em tratamento contra o câncer

A Associação Itabiritense de Artistas e Artesãos – Encon-
tro das Artes lançou oficialmente o projeto Laços de Afeto, 
uma ação que combina artesanato, acolhimento e mobilização 
social para oferecer mais dignidade, conforto e suporte emo-
cional a pessoas em tratamento oncológico.

Idealizado pela artesã e turismóloga Gislaine Muniz, o 
projeto tem como inspiração o trabalho da professora Valé-
ria Araújo, criadora do Projeto Coração. Natural de Itabirito e 
moradora do distrito de Rodrigo Silva, em Ouro Preto, Valéria 
desenvolveu a iniciativa de forma voluntária durante sua pró-
pria experiência com o câncer. Agora, com o apoio institucio-
nal da associação, o projeto ganha novo fôlego, ampliando sua 
atuação e fortalecendo a captação de recursos para atividades 
contínuas.

A proposta inclui a confecção de kits funcionais, compos-
tos por almofadas em formato de coração, próteses mamárias 
artesanais, lenços para cabeça, bolsas para dreno e almofadas 
com cobertores acoplados. Cada item é produzido com cuida-
do e distribuído gratuitamente a pacientes oncológicos da re-
gião, com o objetivo de aliviar dores físicas e, principalmente, 
oferecer acolhimento e resgatar a autoestima.

Segundo o artigo "Sentimentos e experiências na vida das 
mulheres com câncer de mama", publicado na Revista da Es-
cola de Enfermagem da USP, é comum a associação do cân-
cer a sentimentos de tristeza, dor, raiva, desespero e solidão,  
especialmente entre mulheres que se sentem incompreendidas 
durante o processo. Oferecer conforto em forma de objetos 
é também oferecer dignidade, empatia e suporte emocional.

“O Laços de Afeto nasceu do desejo de transformar a dor 
em cuidado”, afirma Gislaine Muniz. “Mais do que doar obje-
tos, queremos oferecer acolhimento, dignidade e esperança a 
quem enfrenta o câncer. É um gesto simples, mas feito com o 
coração- e isso faz toda a diferença.”

Além da distribuição dos kits, o projeto prevê oficinas 
abertas à comunidade, com o intuito de engajar voluntários no 
processo de produção. A ideia é fortalecer uma rede de apoio 
baseada na troca, no aprendizado coletivo e na solidariedade, 
fazendo do trabalho manual uma ferramenta de transforma-
ção social. Outro eixo importante do projeto serão as ações de 
conscientização, com palestras e encontros que reúnem relatos 

Gislaine e Valéria ao lado de produções
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de mulheres que enfrentaram o câncer, além de orientações 
sobre prevenção, hábitos saudáveis e formas sensíveis de aco-
lher quem está passando pelo tratamento.

A realização do Laços de Afeto conta com o apoio de di-
versos parceiros, entre eles o vereador Fabinho Fonseca, Fa-
rid, Top Britas, Herculano, KF Móveis, Academia Pro Fight, 
Vale, Valfefa Confecções e a Pedreira Irmãos Machado, que 
realizou um repasse de R$ 4 mil para a associação na última 
sexta-feira (01), garantindo o início das atividades.

Pessoas interessadas em apoiar ou participar do projeto 
podem entrar em contato com a Associação Itabiritense de Ar-
tistas e Artesãos pelo WhatsApp (31) 98766-6336 ou acom-
panhar as novidades do projeto no Instagram @encontroda-
sartesitabirito.

No dia 2, durante a cerimônia regional da OBMEP em 
Viçosa, estudantes de Itabirito foram homenageados por seu 
excelente desempenho na maior competição estudantil do 
país. Com medalhas de ouro, prata, bronze e diversas men-
ções honrosas, participaram alunos das escolas José Ferreira 
Bastos, Manoel Salvador de Oliveira, Professor Tibúrcio, Ins-
tituto Santo Antônio de Pádua e Centro Educacional Munici-
pal Alcides Pereira. O evento também celebrou o trabalho dos 
professores, reafirmando o compromisso da rede educacional 

com a valorização e o incentivo aos talentos locais.
Sobre a OBMEP

Criada em 2005, a OBMEP é uma iniciativa do Instituto 
de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), com apoio do Minis-
tério da Educação e do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação. A Olimpíada objetiva estimular o estudo da mate-
mática e identificar jovens talentos. A 19ª edição reuniu mais 
de 56,5 mil instituições de ensino, abrangendo mais de 5,5 mil 
municípios em todo o país.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Festival Uaimií 
transforma 
Acuruí em 
palco de 
cultura e 
inclusão

O companheiro: O Rotary Club de Itabirito 
conta agora com um informativo muito bem-
-produzido pelo colunista Rodrigo Espigão e 
equipe. O Companheiro nos remete às recor-

dações dos tempos em que o saudoso Zequinha Guimarães produzia 
excelentes periódicos, contando o dia a dia da vida rotariana. Pa-
rabéns, Rodrigo Rodrigues (Espigão)! Sucesso nesta nova missão.
Dois pra lá... Dois pra cá: É o que propõe a Amiseg, sob a presidên-
cia de José Antônio Anunciação, com momentos para você dançar 
e curtir um bom papo com amigos. O evento acontece aos sábados, 
a partir das 21h, e amanhã, especialmente, haverá um grande baile 
de forró com Edson Silva e seus teclados. Mulheres até as 22h não 
pagam ingresso. Entrada masculina: R$ 20,00. Venha se divertir e 
dançar dois pra lá, dois pra cá com um ritmo contagiante!
Morango do amor: Criado por uma baiana em 2020, o morango do 
amor se destaca nos grandes centros pelo seu sabor diferente e cria-
tivo. Por outro lado, é preciso cuidado com o “jiló do ódio”, sempre 
presente nas redes sociais, depreciando lideranças políticas e promo-
vendo guerras entre os povos. Os morangos simbolizam a perfeição 
do espírito, a paz e o ideal feminino.
Pastel do angu: A Prefeitura Municipal de Itabirito confirmou as 
atrações para a edição de 2025: show de Zeca Baleiro no dia 13 e 
Gian & Giovani no dia 14 de setembro, na Praça dos Inconfidentes. 
A Festa do Pastel de Angu é um evento tradicional do calendário 
cultural do município.
Coroação pontifícia: Comemorando a histórica data de 15/08/1980, 
quando ocorreu a coroação pontifícia da imagem de Nossa Senhora 
da Boa Viagem como padroeira e rainha do município, o povo — re-
presentado pelas comunidades da Paróquia, São Gonçalo do Bação, 
Aconchego da Serra e Córrego do Bação — participa da cerimônia 
de coroação da imagem durante o período da novena, que já come-
çou e termina com a festa do dia 15.  
Padres homenageados: Padre Miguel e Padre Marcelo, represen-
tando as paróquias São Sebastião e Boa Viagem, receberam home-
nagens carinhosas dos fiéis no último dia 4, pelo Dia do Padre.
Vida: Posso ter defeitos, viver ansioso e ficar irritado algumas vezes, 
mas não esqueço que minha vida é a maior empresa do mundo — e 
que posso evitar que ela vá à falência. / Ser feliz é reconhecer que 
vale a pena viver, apesar de todos os desafios, incompreensões e pe-
ríodos de crise. / Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas e se 
tornar autor da própria história. / É atravessar desertos fora de si, mas 
ser capaz de encontrar um oásis no recôndito da alma. / É agradecer 
a Deus a cada manhã pelo milagre da vida. / Ser feliz é não ter medo 
dos próprios sentimentos. É saber falar de si mesmo. É ter coragem 
para ouvir um “não”. É ter segurança para receber uma crítica, mes-
mo que injusta. (Augusto Cury)
Para refletir: A gratidão é um hábito que poucos sabem cultivar — 
e ensinar aos seus filhos.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Corte de gastos em Itabirito: decreto 
causa debate e prefeito se pronuncia

Com mais de 2 mil visitantes e 
impacto econômico de R$ 450 mil, o 
Festival Uaimií movimentou o distrito 
de Acuruí, em Itabirito, com uma pro-
gramação vibrante que celebrou a cul-
tura mineira. Shows como o da Inconfi-
dentes Jazz Orquestra com participação 
de Flávio Renegado, além do Coral 
Canarinhos de Itabirito, Vito Live Act e 

Salve nossa 
padroeira, 

Nossa Senhora da 
Boa Viagem!  

Perda: Faleceu no último dia 1º 
Carlos Alberto Pedrosa do Carmo 
(Cavaquinho). Ele pertencia à tradi-
cional família itabiritense. Amigos e 
familiares prestaram sua última 
homenagem a este exemplar cidadão. 
À família, nossas condolências.  

o Quarteto de Cordas da Casa de Música de Ouro Branco, 
encantaram o público. O evento também garantiu acessi-
bilidade com intérpretes de Libras, materiais em braille e 
equipe especializada, promovendo inclusão e diversidade.
Atores fortalecem a Rota Turística Jaguara e o desen-

volvimento regional
Idealizado pela Uaimií Produções em coprodução 

com a Holofote Cultural, o festival contou com patrocí-
nio master do Grupo Avante via Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, apoio da Prefeitura de Itabirito, da Associação 
de Moradores de Acuruí e realização do Ministério da 
Cultura. Gilson Antunes, da Holofote Cultural, e Mariana 
Morales, do Grupo Avante, destacaram o papel do evento 
na valorização do território e na promoção da cultura local. 
A iniciativa reforça a Rota Turística Jaguara como destino 
autêntico e sustentável, integrando os municípios de Itabi-
rito, Ouro Preto, Rio Acima e Santa Bárbara.

Na última semana, a Prefeitura de 
Itabirito publicou o Decreto nº 16.454, 
de 25 de julho de 2025, estabelecendo 
uma série de restrições orçamentárias 
que rapidamente se tornaram alvo de 
intensos debates. Entre as medidas 
anunciadas estão a suspensão de no-
vas contratações, pagamento de horas 
extras, repasses ao terceiro setor, início 
de obras, eventos e capacitações custe-
adas com recursos próprios. O decreto 
também determina a revisão de contra-
tos e o cancelamento total ou parcial 
de empenhos. Para projetos e ativida-
des não essenciais, o limite para novos 
empenhos foi fixado em 20%.

Os empenhos são autorizações 
que o governo municipal emite para 
reservar parte do orçamento para des-
pesas específicas, como a contratação 
de serviços, compras ou obras. Com 
a limitação de 20%, apenas uma par-
cela dos gastos planejados poderá ser 
executada, o que restringe significati-
vamente ações não prioritárias.

A justificativa oficial do decreto 
está baseada na queda nos repasses de 
receitas públicas, especialmente do 
Fundo de Participação dos Municí-
pios (FPM), o que motivou a adminis-
tração a adotar medidas para otimizar 
as despesas e preservar o equilíbrio 
orçamentário do município.

Opiniões divergentes 
e insegurança

A publicação do decreto provo-
cou impacto e reação imediata na 
cidade. O vereador Pastor Anderson, 
em live, buscou acalmar os morado-
res: “A população que depende da 
UBS, da UPA ou do Hospital São 
Vicente pode ficar tranquila. A Prefei-
tura não está quebrada, está se anteci-
pando a uma possível crise”.

Para ele, a redução dos repasses 
reflete um momento de instabilidade 
mais amplo, pautado por “instabilida-

de política e econômica do país”, “cri-
se diplomática do governo brasileiro 
com os Estados Unidos” e até mesmo 
uma “guerra ideológica”.

Já o vereador Rene Butekus, cri-
ticou o momento e a falta de planeja-
mento prévio da administração: “As 
medidas deveriam ser tomadas ante-
riormente, ou seja, não realizar gastos 
exorbitantes como obras faraônicas, 
festas milionárias, desapropriações 
desnecessárias, dentre outras coisas 
mais”.

Ele ainda afirmou: “É um absur-
do uma cidade como Itabirito, que 
tem a projeção de arrecadação para 
este ano de aproximadamente R$ 981 
milhões, tomar uma atitude dessas. 
Não me resta dúvida de que faltou 
gestão e responsabilidade com a má-
quina pública”.

Questionado sobre onde a popu-
lação poderá sentir os efeitos, Renê 
destacou: “Com certeza toda a popu-
lação vai sentir o impacto com esta si-
tuação. O decreto foi bem taxativo na 
questão de que os gastos com saúde e 
educação deverão ser mantidos con-
forme os índices constitucionais, mas 
não haverá novos investimentos nes-
tas áreas por enquanto. Já a questão 
social, que envolve o terceiro setor, 
esta sim sofrerá ainda mais”.

Prefeito se pronuncia
Em resposta à repercussão, o pre-

feito Elio de Mata divulgou um vídeo 
como pronunciamento em suas redes 
sociais na última quarta-feira (30) e 
reafirmou que a medida visa transpa-
rência e responsabilidade.

“Tem circulado muita informa-
ção, infelizmente alguns têm tentado 
tirar proveito político de uma decisão 
administrativa. O decreto que nós 
publicamos semana passada foi uma 
iniciativa de transparência. Nós fize-
mos questão de deixar claro, de forma 
oficial, como está a situação econômi-
ca do nosso município. Eu deixo claro 

para vocês: a Prefeitura não tem dívi-
das. Os fornecedores estão recebendo 
em dia, os servidores estão com seus 
salários em dia, e isso não é favor, é 
obrigação. Os serviços públicos se-
guem funcionando normalmente. A 
nossa cidade segue com educação de 
qualidade, com a UPA funcionando 
bem. Continuam os investimentos em 
saúde e segurança”, disse ele.

Nas redes sociais, a realização da 
JuliFest, tradicional festa junina de 
Itabirito e um dos maiores arraiás do 
interior de Minas Gerais, entre os dias 
10 e 13 de julho, foi questionada em 
meio ao cenário de contenção. O cus-
to com infraestrutura e atrações na-
cionais gerou críticas. Em resposta, o 
prefeito esclareceu: “Quando falamos 
de lazer, não estamos tirando recursos 
da saúde ou da educação. São orça-
mentos separados, definidos por lei. 
Dá pra cuidar da saúde, da educação 
e garantir um momento de lazer para 
a população”.

Prefeito Elio da Mata se 
pronunciou sobre contenção 

de gastos. Medida gerou 
debate intenso

Ane Souz
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ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

Críticas, embates e acusações 
marcam retorno dos trabalhos 
na Câmara de Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

Reunião pós-recesso teve discussão sobre decreto da Prefeitura e 
finanças municipais, além de menção à política nacional

A Câmara Municipal de Itabi-
rito retomou os trabalhos legislati-
vos nesta segunda-feira (5), após 
o recesso parlamentar, com uma 
sessão marcada por discursos aca-
lorados. Entre os destaques da reu-
nião estiveram as críticas ao recen-
te decreto de contenção de gastos 
da Prefeitura, manifestações sobre 
política nacional e acusações rela-
cionadas à gestão orçamentária do 
município.

Durante a tribuna livre, o ve-
reador Pastor Anderson (PL) uti-
lizou seu tempo para comentar 
sobre os atos públicos em apoio ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro, rea-
lizados no domingo (4) em diver-
sas cidades do país. Bolsonaro está 
atualmente em prisão domiciliar 
por decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), no contexto das 
investigações sobre tentativa de 
golpe de Estado em 2023.

O vereador não citou nomes 
diretamente, mas parabenizou os 
manifestantes, a quem chamou de 
“patriotas que foram às ruas ontem 
para reivindicar democraticamen-
te o que acreditam”, e classificou 
a situação como uma “injustiça”. 
Ele usava, inclusive, uma camiseta 
com os dizeres “Justiça já, liberda-
de já”. A manifestação causou rea-
ções imediatas de parte do público 
nas redes sociais, com questiona-
mentos sobre a pertinência de usar 
o espaço legislativo municipal 
para tratar de pautas federais.

Já no momento de sua fala, o 
vereador Renê Butekus (PSD), co-
nhecido por se posicionar na oposi-
ção ao governo municipal, criticou 
o uso da tribuna para manifestações 
sobre política nacional. “Em políti-
ca estadual nós nos reportamos aos 
deputados estaduais, em política 
federal, aos deputados federais. Eu 
não fui eleito para discutir palha-
çada de direita ou esquerda nessa 
casa. Eu discuto aquilo do meu mu-
nicípio”, afirmou.

Na sequência, Renê comentou 
sobre o Decreto nº 16.454, publi-
cado pela Prefeitura, que impôs 
restrições orçamentárias. Compa-
rando, de forma irônica, a medida 
ao “tarifaço” adotado pelo presi-
dente dos EUA, Donald Trump, 
o vereador apelidou a norma de 
“decretasso”: “Decreto do mal, de 
quem não tem responsabilidade 
com a máquina pública e de quem 
não sabe administrar. Só sabe com 
dinheiro. Como diria aquela mú-
sica: ‘com dinheiro é mole, quero 
ver duro’”.

Acusações e 
disputas políticas

Renê também levantou críticas 
e acusações sobre a situação fiscal 
do município. Citando o aplicativo 
Lupa Minas, do Tribunal de Con-
tas de Minas Gerais, afirmou que 
a Prefeitura teria encerrado 2023 
com um “rombo” de R$ 200 mi-

lhões e que, ao fim do governo an-
terior, a atual gestão teria herdado 
uma dívida de R$ 120 milhões.

O parlamentar ainda criticou 
o número de cargos comissiona-
dos na atual gestão: “Sabe quantos 
comissionados tem? 583. Sabe 
quanto custam por mês, incluindo 
salário, cartão alimentação e refei-
ção? 4.991 milhões!”, declarou. 
Renê também citou como gastos 
excessivos a desapropriação do 
campo do União Futebol Clube e 
a realização da última edição da 
Julifest, em julho.

Em sua fala, o vereador tam-
bém argumentou sobre seu di-
reito à crítica, mesmo diante dos 
embates com colegas que apoiam 
o governo. “A situação faz a fala 
dela, a oposição faz a dela, o povo 
põe na balança e vê se está certo. 
Quem quiser a minha bolha, quem 
quiser escutar, que escute. Mas no 
dia que tiver mais votos do que 
eu, vem debater comigo, porque 
é assim que eles gostam de fazer”, 
afirmou, numa tentativa de desta-
car a expressiva votação que rece-
beu nas últimas eleições.

A fala gerou reação do verea-
dor Manoel da Autoescola (PT), 
que rebateu: “Só pra contrapor a 
fala do meu colega, e eu acho que 
isso é democracia, nós estamos 
aqui, todo mundo junto, em prol 
de Itabirito. Tem que parar com 
essa fala: ‘ah, se você tem mais 
voto que eu, você vem aqui falar’. 
Não tem nada disso! Todo mun-
do aqui foi eleito, acabou. Agora, 
todo mundo aqui é vereador de 
Itabirito. Não importa se você teve 
1.500 ou 500 votos, todo mundo 
aqui tem um voto e todo mundo 
aqui tem direito de fala”.

Dívida x restos a pagar
As acusações feitas por Renê 

sobre supostos déficits foram re-
batidas pela secretária de Plane-
jamento, Débora Aguiar, em um 
pronunciamento nas redes sociais. 
Segundo ela, os números citados 
como rombo na verdade se refe-
rem aos restos a pagar, uma prática 
comum na administração pública. 
“Confundir restos a pagar com dé-

ficit é muito sério. Esses valores já 
foram quitados, estão na prestação 
de contas de 2023”, explicou. Dé-
bora afirmou ainda que todas as 
contas da gestão foram aprovadas 
pela controladoria interna e pelo 
Tribunal de Contas do Estado de 
Minas Gerais, criticou a dissemi-
nação de informações incorretas 
e lembrou que fake news é crime.

Na administração pública, 
restos a pagar são compromissos 
financeiros que o governo já assu-
miu e registrou no orçamento, mas 
que ainda não foram pagos até o 
fim do ano. Ou seja, são despesas 
planejadas que passam para o ano 
seguinte porque ainda estão em 
fase de execução ou aguardando 
pagamento.

É comum que municípios, es-
tados e a União tenham restos a pa-
gar, especialmente quando obras 
ou serviços são entregues perto do 
fim do ano. No entanto, quando 
o valor cresce excessivamente e 
o governo não tem recursos sufi-
cientes em caixa para quitá-los, os 
restos a pagar podem indicar pro-
blemas de gestão fiscal e de pla-
nejamento financeiro. A prefeitura 
não se manifestou oficialmente até 
a publicação desta matéria.

Entenda o decreto que 
gerou críticas

O Decreto nº 16.454, publica-
do pela Prefeitura de Itabirito no 
dia 25 de julho, estabeleceu medi-
das de contenção de despesas. En-
tre as ações estão a suspensão de 
novas contratações, do pagamento 
de horas extras, de repasses ao ter-
ceiro setor, do início de obras e de 
eventos e capacitações com recur-
sos próprios. O decreto também 
determina a revisão de contratos e 
o cancelamento total ou parcial de 
empenhos. Para atividades não es-
senciais, o limite de novos empe-
nhos ficou restrito a 20%. A justifi-
cativa apresentada pelo Executivo 
é a queda nos repasses de receitas 
públicas, especialmente do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM), o que exigiu uma reade-
quação para manter o equilíbrio 
fiscal do município.

Renê Butekus levantou discussões 

YouTube Câmara de Itabirito

Zeca Baleiro e Gian & 
Giovani são atrações 
confirmadas da 
Festa do Pastel de 
Angu 2025 VICTÓRIA OLIVEIRA

Na tarde da última segunda-feira (5), a Prefeitura de Itabirito confirmou 
as principais atrações da Festa do Pastel de Angu 2025: o cantor Zeca Balei-
ro e a dupla sertaneja Gian & Giovani.

O evento acontecerá nos dias 13 e 14 de setembro, e trará uma novidade 
em relação à edição anterior: neste ano, a festa terá apenas dois dias de pro-
gramação, concentrando-se no sábado e no domingo. Assim como em 2024, 
a estrutura será montada na Área do Julifest.

Zeca Baleiro sobe ao palco no sábado (13/9). Com mais de 25 anos de 
carreira, o artista é conhecido por transitar entre o pop, a MPB e elementos 
regionais, com sucessos como "Telegrama," "Flor da Pele" e "Lenha." Já no 
domingo (14/9), será a vez da dupla Gian & Giovani, ícones da música ser-
taneja romântica dos anos 1990, conhecida por hits como "Mil Corações", 
"O Grande Amor da Minha Vida" e "Convite de Casamento."

Os horários dos shows e a programação completa ainda não foram di-
vulgados. A Festa do Pastel de Angu é um dos eventos mais tradicionais de 
Itabirito. Além de celebrar o famoso pastel de angu, reconhecido como bem 
imaterial do município, a festa também busca valorizar os produtores que 
mantêm viva essa tradição gastronômica local.

Brasil de Fato

Portal Noroeste
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Parceria público-privado inaugura mais 
dois equipamentos em Maracujá

Prefeito de Ouro Preto lança obra 
sobre a arte barroca em Minas Gerais

MARCOS DELAMORE

MARCOS DELAMORE

Texto: MARÍLIA MESQUITA / Revisão: VICTOR STUTZ

A comunidade de Maracujá, 
subdistrito de Amaran-
tina, recebeu mais dois 

equipamentos públicos: um Pon-
to de Apoio de Saúde e a sede da 
Associação de Moradores foram 
entregues no sábado (2). As obras, 
financiadas pelo Instituto Arjon, 
foram realizadas em parceria com 
a Prefeitura de Ouro Preto. O valor 
investido foi de R$ 7 milhões.

“Maracujá é beneficiada por 
uma nova dinâmica, uma parceria 
entre o público e o privado, com 
uma mineração positiva e os re-
sultados na qualidade de vida que 
nós todos buscamos”, destacou o 
prefeito Angelo Oswaldo. Com a 
entrega, a Secretaria de Saúde irá 
oferecer atendimentos médico e 
odontológico no espaço.

“Tínhamos uma pequena es-
trutura, sem acessibilidade e com 
apenas um banheiro dentro do con-
sultório. Com o novo espaço, além 
da acessibilidade, temos o potencial 
de levar a equipe multifuncional e a 
equipe de saúde bucal”, reforçou o 
secretário de Saúde, Leandro Mo-
reira. Os atendimentos médicos vão 
acontecer às segundas-feiras. Os 
odontológicos, nas terças e quintas-
-feiras. Às quartas e sextas-feiras, 

ocorre uma alternância de equipe, 
com profissionais como enfermei-
ro, fisioterapeuta e assistente social.

O posto de saúde possui dois 
consultórios médicos, além de salas 
de odontologia, vacinação, curativo 
e esterilização. Também possui 
banheiro acessível, almoxarifado, 
copa e depósito para material de 
limpeza. A sede da Associação de 
Moradores foi estruturada em sete 
ambientes, com sala de costura, 
sala de reuniões, recepção, copa, al-
moxarifado, banheiros e auditório.

Desenvolvimento e qualidade 
de vida

A ação soma-se a uma série 
de melhorias que estão sendo pro-
movidas em Maracujá. Confor-
me o morador Helvécio Peixoto, 
a comunidade tem muito o que 
comemorar. “Maracujá está mil 
maravilhas, antes era rua de terra, 
agora temos calçamento. Também 
reformaram a nossa escola e temos 
posto de saúde”, reforçou.

Desde março, a Escola Munici-
pal de Educação Infantil Ana Perei-
ra de Lima está em funcionamento 
após a construção do novo prédio, 
completamente adaptado para as 
crianças. E, no último mês, come-
çou a construção de um trevo na 
BR-356 que irá melhorar o acesso 
ao subdistrito. Todas as ações são 
frutos da mesma parceria.

Neno Vianna

No dia 18 de agosto, o prefeito 
de Ouro Preto, Angelo Oswaldo 
de Araújo Santos (PV), vai lançar 
o livro “Geraes: Arte Barroca em 
Minas”, que resgata o movimen-
to artístico do Barroco Mineiro 
e suas influências na arquitetura, 
escultura e pintura. O lançamento 
acontece na Academia Mineira de 
Letras, na capital mineira, e tem 
entrada gratuita.

A programação do evento 
contará com um espaço de debate 
entre Angelo Oswaldo e o ensaísta 
e poeta, Silviano Santiago, com a 
mediação do jornalista e diretor 
do Suplemento Literário de Minas 
Gerais, João Pombo Barile. A ses-
são de lançamento tem o patrocí-
nio do Instituto Unimed-BH, por 
meio do incentivo fiscal de mais 
de cinco mil e setecentos médicos, 
da editora Relicário e da Zeta Mo-
ney.

Ao longo de quatro décadas, o 
escritor brasileiro pesquisou acer-
ca do patrimônio cultural mineiro 
e criou a obra, que é um compilado 
de quase vinte textos sobre o tema 
sacro, o processo de formação 
cultural, a atuação das tradições 
religiosas no processo, o uso de 
materiais locais nas construções, 
produção artística, riqueza de deta-
lhes e o apogeu das artes no Brasil 
oitocentista. 

Além disso, a obra contempla 
uma iconografia cuidadosamente 
selecionada e acrescenta a inspi-
radora reflexão sobre o Barroco e 
dispõe da reflexão do autor, abor-
dando a política da preservação e a 
projeção da força da arte por meio 
do tempo. O livro é segmentado 
em duas partes: “Arte barroca bra-
sileira” e “As bulas e as fábulas: 
preservação e inspiração”.

Os ensaios escritos por Angelo 
Oswaldo permitem a compreensão 
da arte sacra em Minas Gerais e se 
debruçam em descrições de ele-
mentos plásticos que compõem as 
obras de arte. Ademais, o prefeito 
de Ouro Preto destaca as práticas 
de devoção como parte principal 
das temáticas de sua escrita.

O livro “Geraes: Arte Barroca 
em Minas” narra e ilustra, sob a 
perspectiva inédita do ex-ministro 
da Cultura, o patrimônio cultural 
brasileiro, a arte, o barroco e a 
cultura mineira, integrantes da his-
tória e da paisagem arquitetônica, 
cultural e artística de Ouro Preto e 
de Minas Gerais.

M
ar

co
s 

D
el

am
or

e
PM inicia campanha 
para arrecadar alimentos 
para Lar de Idosos, em 
Ouro Preto

Os habitantes da cidade histórica de Ouro Preto e da Região dos Inconfi-
dentes podem fazer a diferença na vida de dezenas de idosos e ajudar o Lar São 
Vicente de Paulo, contribuindo com a “Campanha de Solidariedade à Experiên-
cia”, da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG). De 01 a 25 de agosto (Dia 
do Soldado), os pontos de arrecadação do município receberão alimentos, que 
serão doados para a instituição social.

A iniciativa da PMMG, por meio da Seção de Atenção à Saúde (SAS) do 
52º Batalhão, em Ouro Preto, tem como objetivo mobilizar a população para 
a arrecadação de donativos e transformar a realidade de pessoas que estão em 
situação de vulnerabilidade social. A campanha recolhe doações de biscoitos 
(exceto recheados) e caixas de leite.

A instituição policial informou que disponibilizou os pontos de coleta, que 
estão distribuídos pelas sedes dos batalhões da corporação na Cidade Patrimô-
nio Mundial, Mariana, Itabirito e Diogo de Vasconcelos, inclusive nas Bases de 
Segurança Móveis e Comunitárias.

Além das unidades operacionais e especializadas da instituição, outros lo-
cais de doação foram incorporados à ação solidária, como as viaturas. Segundo a 
PM,  para esses espaços, é necessário que os agentes não estejam em atendimen-
to de ocorrências e conforme avaliação de momento do policial militar.

Lar São Vicente de Paulo - Lar de Idosos
Fundado em 1942, o Lar São Vicente de Paulo é uma entidade sem fins 

lucrativos e atua na prestação de serviços de acolhimento institucional para ido-
sos. O espaço proporciona assistência gratuita aos residentes, além de assistência 
material, moral, intelectual, social e espiritual, com foco na preservação da saúde 
física e mental. O Lar de Idosos disponibiliza alimentação, higiene pessoal, cui-
dados de saúde e atividades que garantem a qualidade de vida e o bem-estar dos 
acolhidos. Entretanto, o espaço enfrenta dificuldades para a manutenção do bom 
funcionamento dos serviços prestados. Além disso, se mantém com o apoio de 
contribuições e campanhas de arrecadação de alimentos, roupas, cobertores e 
outros donativos. 

O ato de solidariedade, generosidade e empatia com o próximo se estende 
para toda a comunidade e qualquer quantidade de alimentos é de suma impor-
tância. A expectativa é arrecadar o maior volume possível para distribuir para o 
Lar de Idosos e fazer a alegria desses residentes.  
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Responsabilidade e transparência marcam 
retomada das atividades da Patrimônio Mineração

MARCOS DELAMORE
Marcos Delamore

A Patrimônio Minera-
ção informa que retomou 
suas atividades no muni-
cípio de Ouro Preto (MG), 
após a homologação judi-
cial do Termo de Compro-
misso firmado com o Mi-
nistério Público de Minas 
Gerais (MPMG), que en-
cerra a Ação Civil Pública 
relacionada ao empreendi-
mento.

A decisão da Justiça 
reconhece o cumprimen-
to de todas as obrigações 
acordadas entre a empresa, 
o MPMG e a Fundação 
Estadual do Meio Ambien-
te (FEAM), encerrando o processo de forma definitiva. O 
acordo foi firmado com o objetivo de assegurar a proteção do 
meio ambiente e garantir total conformidade com a legislação 
vigente. Entre os compromissos assumidos pela Patrimônio 
Mineração estão: a suspensão de qualquer atividade ambiental 
sem licença; a comunicação imediata de descobertas naturais 
relevantes; a elaboração de estudos técnicos com ações de 
compensação; a contratação de auditoria técnica independen-
te; e o reconhecimento das autuações administrativas. Todos 
esses pontos foram aceitos e estão sendo cumpridos com res-
ponsabilidade e transparência.

Mais do que atender às obrigações legais, a empresa reco-
nhece sua responsabilidade com a comunidade do Botafogo e 

reitera seu compromisso com o diálogo aberto, a escuta ativa e 
a construção de uma relação de confiança, baseada no respeito 
e na transparência.

A valorização das pessoas também segue como priorida-
de: a empresa continuará priorizando a contratação de mão de 
obra local, gerando oportunidades e promovendo o desenvol-
vimento da região.

A Patrimônio Mineração acredita que o crescimento só é 
possível quando construído de forma responsável, com res-
peito ao meio ambiente e às pessoas. A empresa permanece 
à disposição da comunidade e das autoridades para manter 
o acompanhamento próximo e colaborativo de todas as suas 
ações.

Ouro Preto conquista nota 10 no ICMS 
Turismo e garante investimentos para o setor

A Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo de 
Minas Gerais (Secult-MG) 
atribuiu nota máxima ao 
município de Ouro Pre-
to, na Região Central de 
Minas Gerais, pelo ICMS 
Turismo. A Cidade Patri-
mônio Mundial obteve o 
resultado pelo oitavo ano 
consecutivo e garante o 
repasse de recursos finan-
ceiros em 2026, que serão 
destinados ao fortaleci-
mento do turismo local e 
à continuidade de ações de 
incentivo para o setor.

O desempenho de 
Ouro Preto é fruto de po-
líticas públicas bem exe-
cutadas e do compromisso 
do Poder Público Municipal com o fortalecimento do tu-
rismo como motor de desenvolvimento econômico. Para 
alcançar e manter a habilitação no ICMS Turismo, a cidade 
histórica precisou atender a uma série de critérios técnicos, 
como o pleno funcionamento do Conselho Municipal de 
Turismo (Comtur) e do Fundo Municipal de Turismo, a 
operação do Plano Municipal de Turismo, e a presença no 
Circuito do Ouro.

De acordo com a Prefeitura, as condições avaliadas 
pelo programa do Governo de Minas asseguram o repas-
se de parte da arrecadação do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços aos cofres públicos de Ouro Preto. 
O ICMS Turismo é um incentivo que reconhece e impul-
siona projetos em cultura, realização de eventos e promo-
ção do município mineiro como um destino turístico para 
os visitantes do mundo afora.

Em exclusividade ao Jornal O Liberal Inconfidentes, 
a vice-prefeita de Ouro Preto, Regina Braga, comentou o 
resultado obtido pela cidade histórica no ICMS Turismo. 
“Receber a nota máxima no ICMS Turismo é uma conquis-
ta muito significativa para Ouro Preto. Esse resultado é re-

flexo de um trabalho coletivo e comprometido, que envolve 
planejamento, valorização do nosso patrimônio, fortaleci-
mento da cultura local e incentivo ao turismo sustentável. 
É um indicativo de que estamos no caminho certo, com 
políticas públicas que respeitam nossa história, acolhem 
os visitantes e geram oportunidades para a nossa gente.”, 
enfatizou.

A conquista foi anunciada e comemorada pela admi-
nistração municipal. Em nota publicada nas redes sociais, a 
Prefeitura de Ouro Preto e a Secretaria Municipal de Cultu-
ra e Turismo destacaram que o resultado comprova o com-
promisso da cidade com o desenvolvimento sustentável do 
setor. “Parabéns à equipe da Secretaria de Cultura e Turis-
mo e a toda comunidade que mantém viva a essência de 
Ouro Preto - Patrimônio Mundial e destino de referência”.

O Secretário Municipal de Cultura e Turismo, Flávio 
Malta, abordou as políticas públicas voltadas para o setor 
no município de Ouro Preto. “Ouro Preto, mais uma vez, 
está na liderança do ICMS Turismo. A cidade pratica as po-
líticas públicas para o turismo e, esse, é um esforço contí-
nuo da Secretaria de Cultura e Turismo”, concluiu.
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Superintendente regional do Iphan realiza visita 
técnica em obras de restauração, em Ouro Preto

Neno Vianna

Instituto Guaicuy pede revisão de decisão que pode arquivar 
investigação sobre poluição em Antônio Pereira AMANDA DE PAULA ALMEIDA

O Instituto Guaicuy, 
responsável pela Assessoria 
Técnica Independente (ATI) 
em Antônio Pereira, encami-
nhou em 18 de julho um novo 
ofício ao Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG) 
solicitando a reconsideração 
de um despacho que prevê o 
arquivamento das investiga-
ções sobre a poluição atmos-
férica causada pelas obras de 
descaracterização da Barra-
gem Doutor, da Vale S.A., no 
distrito de Ouro Preto.

Desde 2023, a comuni-
dade local registra episódios 
críticos de poeira, agravados 
pelo intenso tráfego de ca-
minhões e maquinários nas 
obras, que devem continuar 
até 2029. Outras denúncias 
formais já haviam sido en-

Acervo Guaicuy

Poeira vindo da Barragem Doutor em maio de 2025

Maria Helena Rocha/Comissão dos Atingidos

Horizonte empoeirado em Antônio Pereira

caminhadas ao MPMG anteriormente. Entretanto, em abril de 
2025, o promotor Dr. Emmanuel Levenhagen Pelegrini, da 1ª 
Promotoria de Meio Ambiente de Ouro Preto, emitiu um despa-
cho considerando os episódios de poeira como "pontuais" e sina-
lizando o possível arquivamento do caso.

A decisão do MPMG se baseou em relatórios da Funda-
ção Estadual de Meio Ambiente (FEAM), Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD) 
e Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Ouro Preto 
(SEMMAD), que, segundo o órgão, não apresentaram dados 
suficientes para comprovar danos ambientais graves ou responsa-

bilizar a Vale. Com isso, o promotor entendeu não haver motivos 
para abertura de inquérito civil.

"Essa conclusão, no entanto, não leva em conta o que a co-
munidade vive diariamente. A poeira é constante, recorrente nos 
períodos de seca e é agravada pelo fluxo intenso de caminhões, 
pelos redemoinhos que se formam na área das obras e pela fragi-
lidade das medidas adotadas pela empresa. A população denuncia 
a presença contínua de poeira sobre as casas, hortas, comércios e 
roupas. As medidas da Vale, como a umectação, são insuficientes. 
Faltam estudos independentes de dispersão atmosférica e moni-
toramento abrangente da qualidade do ar", argumenta o Instituto 

Guaicuy em publicação oficial.
No documento enviado ao MPMG, o Instituto solicita a re-

consideração da decisão de arquivamento e pede a instauração 
de inquérito civil ou Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) 
para fiscalizar a Vale. O ofício também requer a implantação de 
um sistema de monitoramento automático de qualidade do ar, 
com estações estrategicamente posicionadas e consulta prévia 
à comunidade, conforme a Convenção nº 169 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), levando em conta a presença de 
Povos e Comunidades Tradicionais na região. A proposta prevê 
ainda a divulgação transparente e periódica dos resultados à po-
pulação local.

“Embora a mineradora Vale mantenha um canal de relacio-
namento com a comunidade, relatos dos moradores indicam a 
ausência de devolutivas e tratativas relacionadas às denúncias e 
reclamações referentes a emissão contínua de poeira. Isso pro-
longa os impactos sobre os moradores e caracteriza uma falha na 
gestão do diálogo com a população atingida”, finaliza o Instituto.

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

Saneouro reforça frota de caminhões-pipa
Medida preventiva tem objetivo garantir o abastecimento no período de estiagem

A Saneouro reforçou, 
nesta semana, sua frota de 
caminhões-pipa. Foram con-
tratados emergencialmente 
carros com capacidade de 10 
mil litros de água cada. O ob-
jetivo é garantir que o abas-
tecimento da sede e dos 12 
distritos de Ouro Preto seja 
garantido em caso de efeitos 
do período de estiagem.

“Trabalhamos para que 
não falte água nas torneiras. 
A contratação dos caminhões 
antecipadamente foi feita em 
2024 e foi muito importante. 
Por isso, repetimos agora”, 
conta o superintendente da 
empresa, Evaristo Bellini. 
Ele tranquiliza a população e explica que os efeitos da estiagem 
ainda não são sentidos no abastecimento de Ouro Preto. E que a 
contratação antecipada é uma ação preventiva e que permite uma 
resposta ágil caso a demanda por água venha a se tornar maior 
que a oferta.

Segundo Evaristo Bellini, o distrito de Lavras Novas, cuja 
população aumenta consideravelmente em finais de semana, fe-
riados e períodos de férias, como este mês de julho, tem recebido 

monitoramento constante. “A disponibilidade de água em Lavras 
Novas é baixa e, em acordo com a população local, a Saneouro 
vai perfurar um poço profundo para mitigar o problema”, afirma.

A população de todo o município também pode somar esfor-
ços no enfrentamento ao período de estiagem. Medidas simples 
– como tomar banhos mais curtos e fechar a torneira enquanto 
se escova os dentes – contribuem para que não haja desperdício 
de água.

A nova superintendente do Iphan-MG, Maria do Carmo 
Lara, realizou sua primeira visita técnica em Ouro Preto, 
acompanhada pelo prefeito Angelo Oswaldo. A inspeção 
incluiu três igrejas históricas: Bom Jesus de Matosinhos, 
Mercês de Cima e São Francisco de Paula, todas contem-
pladas por projetos de restauração financiados pelo Novo 
PAC, do Governo Federal.

A Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, fechada há uma 
década, está em obras desde 2024, com previsão de conclu-
são da primeira fase em janeiro de 2026. Já as intervenções 
nas igrejas das Mercês e São Francisco de Paula ainda 
estão em fase de projeto. Os templos, datados dos séculos 
XVIII e XIX, são parte do esforço conjunto entre Iphan e 
Prefeitura para preservar o patrimônio histórico da cidade.
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Ouro Preto celebra os oitenta 
anos do Grande Hotel, legado de 
Niemeyer para a cidade

HARO ROCK: músico ouro-pretano Helder Araújo 
lança EP autoral “Introspecção”
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MARCOS DELAMORE

Bicentenário de Bernardo 
Guimarães inspira semana 
cultural em Ouro Preto

VICTÓRIA OLIVEIRA 

Para celebrar os 200 anos de nascimento de Bernardo Guimarães, autor 
de “A Escrava Isaura”, a Prefeitura de Ouro Preto promove de 11 a 15 de 
agosto a Semana Bernardo Guimarães, com programação gratuita que inclui 
exposição, passeio literário, leituras dramáticas, debates e lançamento de li-
vro. O evento destaca a importância do escritor para a literatura brasileira e 
internacional, com apoio de instituições culturais locais.

Entre os destaques estão a exposição “Muito Além de A Escrava Isaura”, 
com ilustrações inéditas e edições raras, e o lançamento do livro “Miscelâ-
nea, Nos Passos de Bernardo Guimarães”, organizado por Francelina Drum-
mond. A programação também inclui uma mesa-redonda com pesquisado-
res, homenagens solenes e um sarau festivo que recria um evento histórico 
de 1882. Tudo acontece em espaços culturais de Ouro Preto, como o Museu 
Casa dos Contos e a FAOP.

A cena do rock ouro-pretana 
ganhou um reforço de peso nas 

últimas semanas. O músico Helder 
Araújo, sob o nome artístico HARO 
ROCK, lançou no dia 29 de junho 
o EP “Introspecção”, com quatro 

faixas autorais que trazem reflexões 
sobre o cotidiano e diferentes 

formas de enxergar o mundo. Em 
entrevista ao O Liberal, Helder fa-
lou sobre o nascimento do projeto, 
sua trajetória no cenário musical 
regional e os desafios de se fazer 

rock autoral fora dos grandes cen-
tros. Confira abaixo os principais 

trechos da conversa:

O LIBERAL: Como surgiu o 
projeto HARO ROCK e o lança-
mento do EP “Introspecção”?
Helder Araújo: A ideia nas-
ceu de um desejo antigo de produzir 
e lançar músicas autorais. O nome 
HARO ROCK veio da necessidade 
de criar uma identidade nova, já que 
“Helder Araújo” já estava sendo utili-
zado por outro artista nas plataformas 
digitais. O EP traz uma sonoridade 
com vários elementos de distintas 
vertentes do rock, devido a influência 
musical de cada integrante que fez 
parte da gravação, que foi a primei-
ra etapa do projeto. As letras trazem 
reflexões e visões sobre situações do 
cotidiano, além de estimular o ouvin-
te a tentar ver algumas situações por 
outro(s) ponto(s) de vista.
OL:  Desde o lançamento, como 
o público está sendo a repercus-
são? As reações são como você 
imaginava?
H.A.: A repercussão sobre as músi-
cas até o momento está bem interes-
sante. Na verdade, estou trabalhando 
até então com um alcance orgânico 
até para ter um feedback mais direto 
do público que já tem contato com o 
meu trabalho a mais tempo.  Antes do 

lançamento eu tinha uma ideia sobre 
qual seria a música mais ouvida, qual 
agradaria mais as pessoas, e tal...mas 
depois do lançamento, fiquei surpre-
so com os resultados e com o feedba-
ck de alguns amigos sobre as faixas. 
A aceitação está super legal! Superou 
as expectativas até então.
OL:  Você é de Ouro Preto e hoje 
mora em Cachoeira do Campo. De 
que forma viver aqui influencia sua 
produção musical?
H.A.: Sou nascido em Ouro Preto e 
morei lá até 2020, quando me mudei 
para Cachoeira do Campo. Me adap-
tei muito bem inclusive. Com relação 
ao meu trabalho musical, acaba sen-
do um local estratégico também do 
lado logístico,visto que tenho uma 
agenda de apresentações bem consis-
tente em Itabirito.
OL:  Como foi seu processo de se 
tornar músico profissional?
H.A.: Quando comecei, era apenas 
um hobby, mas mesmo nessa época, 
eu já tinha uma postura profissional 
com relação a entrega das apresenta-
ções. Foi ficando sério e fui procuran-

do aprimorar equipamentos e a qua-
lidade das apresentações. À medida 
que as pessoas foram creditando uma 
confiança em meu trabalho para fazer 
a trilha sonora de momentos marcan-
tes de suas vidas, como casamentos e 
aniversários, entendi que se tratava de 
algo bem maior que um hobby.  Hoje, 
além de amar o que faço, vejo a mú-
sica como um trabalho como todos 
os outros, que precisa de dedicação, 
empenho e seriedade
OL:  Fazer rock autoral fora dos 
grandes centros é um desafio? 
Como você enxerga o cenário na 
região?
H.A.: Trabalhar com rock nos dias 
de hoje já não é tarefa fácil. Autoral 
então,mais desafiador ainda. Como 
não é um estilo musical em evidên-
cia no mercado, o trabalho é sempre 
muito maior para que as pessoas se 
interessem pelo conteúdo. Mas gos-
to de desafios e sinto uma realização 
pessoal e profissional ao trazer para o 
mundo alguns pensamentos "musi-
calizados". Acho que um reconheci-
mento por algo que é único e inédito, 

sempre é mais gratificante do que 
reconhecimento por replicar algo que 
já existe, creio que em todas as áreas 
e na música não é diferente. O desafio 
é fortalecer o cenário. Estamos traba-
lhando nesse propósito.

OL:  Qual é a mensagem central 
que você quer transmitir com o EP 
“Introspecção”?
H.A.: Que existem outras formas de 
ver situações do cotidiano. Que não é 
e nunca foi necessário seguir as "ten-
dências" para ser feliz ou se conectar 
consigo mesmo. Na verdade,penso 
que é bem o contrário, inclusive. 
Que cada pessoa é um ser único e te-
mos nossos próprios sonhos, planos, 
etc… Que esse trabalho seja um con-
vite a uma reflexão profunda sobre 
como temos levado a vida enquanto 
membros de uma sociedade e os im-
pactos que isso têm para nós mesmos 
e consequentemente para o mundo.
OL:  Onde e como as pessoas 
podem ouvir o EP e acompanhar o 
projeto HARO ROCK?
H.A.: Deixo aqui um convite para 
todos que quiserem ouvir e conhe-

cer o trabalho: O EP está disponível 
em todas as plataformas digitais do 
HARO ROCK (Spotify, Deezer, 
Apple Música, YouTube...) com o 
nome "Introspecção". Deixo o con-
vite também a seguirem o Instagram 
e Tik Tok (@haro.rock) para ficarem 
sabendo das novidades em primeira 
mão e me contarem o que acharam 
do trabalho. Grande abraço!

Otávio Honorato

O Grande Hotel Ouro Preto, 
conjunto arquitetônico que reúne a 
criação de grandes artistas brasileiros 
reconhecidos internacionalmente, 
como Oscar Niemeyer e Roberto 
Burle Marx, completa 80 anos em 
2025. Para celebrar este marco his-
tórico, o edifício recebeu o evento de 
lançamento de um livro em alusão a 
sua trajetória na Cidade Patrimônio 
Mundial.

A obra “Grande Hotel Ouro Pre-
to”, de autoria de Mauro Werkema, 
rememora capítulos importantes da 
história da edificação e do contexto 
do período do Modernismo no Mu-
nicípio, em Minas Gerais e no Bra-
sil. Em uma verdadeira viagem ao 
passado, desde a projeção inédita por 
Oscar Niemeyer em 1938, se conver-
tendo em um símbolo da arquitetura 
modernista, até a sua atuação como 
instrumento de desenvolvimento do 
turismo em Ouro Preto, o livro per-
corre o legado e as memórias deste 
imponente ícone patrimonial ouro-
-pretano.

Com mais de 7.000 metros qua-
drados de área construída, o Grande 
Hotel está instalado no coração do 
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Centro Histórico de Ouro Preto, 
sendo um exemplo de preservação e 
modernização, mantendo viva a he-
rança cultural e sua conexão com a 
natureza e as paisagens encantadoras 
da cidade histórica.

O rompimento com a estética 
do casario colonial e a introdução de 
suítes com sobrelojas fez com que o 
Grande Hotel se tornasse precursor e 
agente transformador no ramo da ho-
telaria nacional. As linhas arrojadas e 

retilíneas, com amplos vãos elevados 
sobre pilotis, cujos planos frontais 
totalmente envidraçados, marcam a 
inovação e encantam visitantes e fre-
quentadores do espaço.

A publicação destaca imagens 
únicas, documentos autênticos e re-
latos sobre o prédio histórico e suas 
renovações para salvaguardar e pro-
pagar as influências do Grande Hotel 
nos âmbitos da arquitetura e do turis-
mo no estado e no país. 
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Professores de Ouro Preto buscam 
soluções para a Educação, na Câmara

Pão quentinho a cada 40 minutos: 
receita é sucesso de empreendedor 
em distrito de Ouro Preto

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

SinaisSinais

Valdete 
Braga

A vida está sempre nos dando sinais, das formas mais variadas. 
Às vezes não enxergamos por incapacidade, outras porque não 
queremos enxergar, mas nada passa despercebido aos olhos de 
Deus e Ele sempre nos alerta.

Este alerta pode vir em um carinho ou em um puxão de orelhas, 
dependendo do momento e do tema, cabe a cada um ficar atento e 
perceber estes sinais. “Orai e vigiai”, já disse o Mestre. Quantas vezes 
deixamos passar uma oportunidade, ou, pelo lado oposto, por não 
estarmos atentos, “pulamos no cavalo arreado”, como diz o ditado?

Nada é coincidência. Tudo o que alcançamos ou deixamos de 
conseguir é por mérito e oportunidade, obviamente, em se tratando 
de pessoas honestas, gente que trabalha, luta, e algumas vezes en-
frenta tanta dificuldade que pensa em desistir.

Não me refiro a quem alcança bens materiais de forma ilícita, que 
inevitavelmente perdem a paz de espírito no meio do caminho. Estes 
podem receber todos os sinais possíveis, que não vão dar importân-
cia, pela sua própria natureza. Quando a pessoa luta com honestida-
de e verdade, o que consegue, mesmo que materialmente seja visto 
como “pouco”, é de uma grandeza incontestável, pois foi consegui-
do com esforço próprio. Assim é, tanto em nossa vida material como 
emocional. A vida mostra, cabe a cada um enxergar ou não.

Um detalhe aqui, outro ali, um ato falho aqui, outro acolá, quantas 
vezes nos enganamos, nos decepcionamos com uma pessoa, por 
exemplo, quando ela já havia dado milhares de dicas de que não era 
como pensávamos ser? Ou, de outra forma, alguém de quem não 
esperávamos nos faz um bem que carregamos para a vida toda?

O ser humano é muito complexo e Deus nos mostra isto tam-
bém. Afinal, Ele é o único que conhece verdadeiramente o coração 
de cada um, com suas virtudes e imperfeições. Alguns chamam de 
Deus, outros de “uma força superior”, outros de universo, mas isso 
não é o mais relevante.

Independentemente do nome dado, quando estamos escorre-
gando, Ele manda sinais. Às vezes estamos em sintonia para rece-
bê-los e nos aprumamos, outras não conseguimos enxergar e nos 
estatelamos no chão. Tudo é aprendizado, nada é em vão e nada 
é por acaso.

Quem nunca se sentiu desamparado por não alcançar algo que 
queria muito? Das duas, uma: ou a pessoa não enxergou os sinais 
e perdeu a oportunidade, ou o que ela queria não era o melhor para 
ela. Se perdeu a oportunidade, outras virão. Se não, era o melhor 
para ela, foi protegida.

O que importa é não nos permitirmos desistir. Deus não é um anjo 
vingador que pune, Ele é puro amor. Amor não pune, amor ensina. E 
quanto nós, seres imperfeitos, ainda temos que aprender!

O aroma irresistível do pão 
francês recém-saído do forno é 
o grande trunfo da Padaria Casa 
Verde, localizada em Cachoeira 
do Campo, distrito de Ouro Preto. 
Com fornadas a cada 40 minutos e 
uma receita familiar que atravessa 
gerações, o negócio comandado 
por Matheus Rocha Gonçalves se 
tornou referência na região. A his-
tória começou em 1980 com o pai 
de Matheus, Francisco Gonçalves, 
e evoluiu para um multimercado 
em 2010. Em 2018, com a entrada 
do irmão Rodrigo, o foco passou a 
ser exclusivamente a panificação, 
o que impulsionou o faturamento 
em sete vezes.

O segredo do sucesso está na 
combinação entre tradição e ino-
vação. O padeiro Luiz Antônio 
Santana, há 45 anos na família, é 
responsável por manter viva a re-
ceita do pão francês que conquista 
os clientes. Com uma média de 80 
mil unidades vendidas por mês, 
Matheus busca oferecer mais do 
que produtos: quer proporcionar 
uma experiência afetiva, como 
comer uma broa que remete à in-
fância. A localização estratégica 
da padaria, às margens da rodo-
via, também contribui para atrair 

clientes além do distrito, com servi-
ços de lanchonete e delivery.

Para manter o crescimento, Ma-
theus investe fortemente em capa-
citação e gestão. Participou de pro-
gramas como o Empretec e o PDE, 
promovidos pelo Sebrae, que ajuda-
ram a aprimorar processos e ampliar 
a competitividade. Com o Sebraetec, 
planeja renovar a fachada da loja, e 
com o Prepara Padaria, passou a pro-
duzir conteúdo digital para estreitar 
laços com os clientes. A meta agora é 
transformar o espaço físico em uma 
loja modelo, inspirada nas tendên-
cias observadas na FIPAN, maior 

feira de panificação do país.
A trajetória da Padaria Casa 

Verde mostra que não basta ter um 
bom produto — é preciso estar 
em constante evolução. Matheus 
acredita que a chave está na gestão 
eficiente e na busca por conheci-
mento. “Não tem receita mágica”, 
afirma. “É preciso se atualizar e 
estar perto de pessoas que ajudem 
a alavancar o seu negócio.” Para 
conhecer mais sobre essa história 
inspiradora, basta visitar o perfil da 
padaria no Instagram: 

@casaverdepadaria

Uma instituição de ensino de Ouro Preto foi alvo de tentativa de invasão
MARCOS DELAMORE

Servidores da Educação da cida-
de de Ouro Preto reivindicaram, na 
Câmara Municipal, melhorias estrutu-
rais, de ensino e de condições de tra-
balho, nesta terça-feira (5). A sessão 
especial foi solicitada pelas profissio-
nais, que pontuaram que a educação 
enfrenta dificuldades e citaram as ne-
cessidades das escolas municipais.

Na platéia, docentes da comu-
nidade escolar ouro-pretana acom-
panharam as falas das professoras, 
Regiane e Rosângela, da unidade de 
ensino Creche Municipal Padre Ro-
cha, no bairro Santa Cruz. Elas desta-
caram o atual cenário de infraestrutura 
vivenciado pelos educadores e funcio-
nários e pelo impacto na educação dos 
estudantes.

A profissional de educação e 
pedagoga, Regiane, detalhou como 
está a situação da categoria e as di-
ficuldades de aprendizagem para os 
alunos. “Nós queremos pedir socor-
ro. Viemos à Câmara pedir a ajuda 
de todos os parlamentares. A Creche 
Municipal Padre Rocha tem 21 anos e 
a comunidade ouro-pretana não sabe 
o que se passa naquela creche. São 
mais de 50 crianças naquele ambien-
te e 20 profissionais que trabalham 
naquele lugar. As condições não são 
nada boas, são péssimas, horríveis. 
Não são oferecidas condições dignas 
para os alunos e professores. O Minis-
tério Público, o Conselho Tutelar e o 
Corpo de Bombeiros nos repassaram 
que não há condições da creche fun-
cionar”, disse.

Ainda segundo Regiane, gran-
de parte das creches de Ouro Preto 
operam suas atividades em casas e 

a Creche Padre Rocha é uma delas. O 
espaço atende crianças de 01 a 03 anos, 
fase de desenvolvimento da organização 
cerebral, e não propiciaria um ambiente 
trabalhista apto e seguro. Recentemente, 
a instituição escolar foi alvo de uma ten-
tativa de invasão.

“No dia 18 de julho, a Creche Muni-
cipal Padre Rocha sofreu uma tentativa 
de invasão. As crianças e os funcionários 
estavam no local e um rapaz tentou in-
vadir o espaço escolar. Seis membros da 
instituição conseguiram impedir o cri-
me”, declarou a professora.

A docente Rosângela compartilhou 
informações sobre a vida profissional 
dos educadores e as consequências das 
más condições de estrutura na saúde dos 
professores. “Nós, profissionais, esta-
mos realmente adoecidos. Não estamos 
pedindo nada a mais, pedimos o básico 
do básico. Pedimos condições para que 
possamos trabalhar com dignidade e res-
peito. É preciso que as pessoas que estão 
com o poder nas mãos defendam nossos 
direitos e os direitos das crianças. Há o 
adoecimento do profissional e das crian-
ças e nada é feito. Isso vem acontecendo 
reincidentemente”, afirmou.

O representante da Câmara, We-
merson Titão (PT), reforçou o apoio à 
causa e lamentou a situação dos alunos 
e profissionais da educação municipal 
de Ouro Preto. “É muito triste ter que 
esperar vinte e um anos para que isso se 
resolva. As professoras e funcionárias já 
tentaram, de todas as formas possíveis, 
um diálogo, mas falta solução. Precisa-
mos resolver e cobrar essas situações que 
acontecem em nosso município”, expôs.

O vereador e primeiro secretário 
da Casa Legislativa, Renato Zoroastro 
(PSB), é professor da rede particular 
de ensino e lecionou em várias escolas 

e cursinhos preparatórios da região. 
Expoente da defesa pela educação, 
ele revelou seu posicionamento sobre 
as dificuldades estruturais nas esco-
las da cidade histórica. “O Conselho 
Municipal de Educação vai se mobi-
lizar quanto a isso. O que foi falado é 
verdade: boa parte das nossas creches 
se encontram em espaços adaptados. 
Desde 2021, nenhuma creche foi cons-
truída. Precisamos parar de identificar 
problemas e partir para a solução. Veri-
ficou o problema, precisamos encontrar 
uma solução para ele, política pública a 
gente faz dessa forma. O bairro Santa 
Cruz carece de equipamentos públicos 
e é necessário dar melhores condições 
para os professores, alunos e a comuni-
dade”, ressaltou Zoroastro.

O parlamentar Matheus Pacheco 
(PV), que também é educador e presi-
dente da Comissão de Educação da Câ-
mara Municipal, comentou o momento 
da educação no município de Ouro 
Preto. “É um ganho muito grande ter 
a presença de professores na Câmara 
Municipal para reivindicar melhorias 
nas escolas, pois é preciso, efetivamen-
te, mostrar as dificuldades dos locais 
de trabalho. Precisamos trabalhar pela 
questão da Creche Municipal Padre 
Rocha e buscar soluções para esses 
problemas”, mencionou Matheus.

Os parlamentares, em geral, se 
mobilizaram em prol de contribuir 
para a educação local. Além disso, as 
comissões internas da Casa Legisla-
tiva de Ouro Preto buscam estudar e 
traçar providências imediatas e reso-
luções significativas para diminuir os 
problemas e oferecer mais segurança e 
qualidade de trabalho, ensino e apren-
dizagem nas instituições educacionais 
do município.
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Festa dos Mineiros promete agitar Santo 
Antônio do Leite neste fim de semana, 
com show de Cezar e Paulinho

Idosos acionam a polícia 
após supostas ameaças e 
perturbação do próprio filho, 
em Cachoeira do Campo

VICTÓRIA OLIVEIRA

A tradicional Festa dos Minei-
ros vai movimentar o distrito de 
Santo Antônio do Leite, em Ouro 
Preto, neste fim de semana. De sex-
ta (8) a domingo (10), a Praça da 
Matriz será palco de uma progra-
mação gratuita que reúne artistas 
locais, atrações para todos os gostos 
e idades e o show da dupla Cezar 
& Paulinho, um dos grandes nomes 
da música raiz nacional.

A programação tem início nes-
ta sexta-feira, a partir das 19h, com 
show da banda Pai Para Filhos, se-
guido pela apresentação da cantora 
Paola Maia, às 21h. No sábado, as 
atrações começam um pouco mais 
tarde, às 21h, com o grupo Pagode 
do Sinal, e seguem com a DJ Vivia-
ne Barcellos, às 23h.

No domingo, a programação 
é voltada para toda a família. As 
atividades começam às 10h, com 
feira de artesanato local, seguida 

por show infantil às 15h. Às 16h, 
sobe ao palco o grupo Te Encontro, 
aquecendo o público para a grande 
atração da noite: a dupla Cezar & 
Paulinho, que se apresenta às 20h, 
trazendo ao público sucessos como 
"Nóis é Caipira Fino", "Compa-
nheiro é companheiro”, "Sou Eu" e 
"Você É Tudo Que Pedi Pra Deus".

Resgate da tradição
Em chamada para o evento nas 

redes sociais, o prefeito de Ouro 
Preto, Ângelo Oswaldo, que tam-
bém é jornalista e escritor, relem-
brou as origens da festividade: “A 
Festa dos Mineiros tem origem no 
século XIX, quando os trabalha-
dores do distrito que atuavam na 
Mina de Morro Velho, retornavam 
a Santo Antônio do Leite para visi-
tar suas famílias e celebrar o padro-
eiro local, Santo Antônio”. Com o 
tempo, a celebração se transformou 
e passou a ser realizada em agosto, 
se consolidando como um encontro 
comunitário, marcado por música, 
comida típica e apresentações.

Apesar de já ter sido uma das 
festas mais movimentadas da re-
gião, a Festa dos Mineiros obser-
vou uma queda de público nos 
últimos anos. Ainda assim, segue 
como uma tradição viva no calen-
dário cultural do distrito e da cida-
de, com iniciativas recentes que 
buscam revitalizar seu papel como 
espaço de convivência e expressão 
da identidade mineira.

Ane Souz

Portal Diário do Interior

Dupla César e Paulinho se apresenta no domingo

Um homem de 36 anos foi detido na noite do 
último domingo (03), no bairro Vila Alegre, em Ca-
choeira do Campo, distrito de Ouro Preto, após de-
núncias de que estaria ameaçando e perturbando os 
próprios pais, ambos idosos.

A Polícia Militar foi acionada por volta das 20h 
e, na primeira ida ao local, conversou com os pais do 
suspeito. Eles relataram que o filho vinha exigindo 
dinheiro de forma insistente, o que estaria gerando 
conflitos e colocando em risco a segurança da famí-
lia. Naquele momento, o homem não estava presente 
na residência.

Horas depois, os policiais foram novamente cha-
mados e encontraram o suspeito no local, envolvido 
em uma discussão com os irmãos e demonstrando 
comportamento agressivo. O pai, de 79 anos, relatou 
ter sido ameaçado de morte pelo filho após impedir 
que ele usasse entorpecentes na residência.

O homem foi detido e conduzido à Delegacia de 
plantão. O caso deve ser investigado pelas autorida-
des responsáveis.

52º BPM/PMMG

Obras de pavimentação 
e drenagem têm início 
na Rua São Gonçalo, 
em Amarantina

VICTÓRIA OLIVEIRA

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Ouro Preto deu início às obras de pavimentação e 
drenagem da Rua São Gonçalo, localizada no distrito de Amarantina. A 
intervenção, realizada pela Secretaria Municipal de Obras, contempla 
aproximadamente 1.800 metros de asfaltamento, além da execução 
dos serviços de drenagem da via. Os trabalhos começaram na semana 
passada. A obra será realizada em duas etapas. A primeira fase, com 
previsão de conclusão até a primeira quinzena de agosto, inclui os ser-
viços de pavimentação e drenagem. Já a segunda etapa envolverá a 
instalação de meio-fio, construção de sarjetas, alteamento e acabamento 
final da rua, garantindo o correto escoamento das águas pluviais e maior 
durabilidade do asfalto. De acordo com o secretário municipal de Obras, 
Franklin Evangelista, a intervenção faz parte de um conjunto de ações 
estruturais em andamento no município. “Estamos atuando com planeja-
mento e responsabilidade para levar infraestrutura de qualidade a todas 
as regiões. A pavimentação da Rua São Gonçalo é uma conquista para 
Amarantina e mostra o empenho da equipe em atender às demandas 
da população”, destacou. Nas redes sociais, a vereadora Lilian França 
comemorou o início das obras, destacando a atuação de seu mandato 
como parte do processo. Segundo ela, a conquista é resultado de um 
esforço conjunto, que envolveu reuniões com a comunidade, diálogos 
com o secretário de obras, envio de ofícios, apresentação de indicações 
e até a denominação oficial das ruas por meio de projetos de lei. “Essa 
conquista é fruto de persistência, união e da fé de todos que caminham 
com a gente. Trabalhamos com o propósito de transformar a realidade do 
bairro”, afirmou a parlamentar. Moradores de Amarantina também cele-
braram a novidade nas redes, ressaltando que a pavimentação represen-
ta mais dignidade e valorização para a comunidade.
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Taxa de desemprego em Ouro
Preto recua para 6,9%, em 2025

Prefeitura de Itabirito 
empossa 59 novos 
servidores aprovados 
em concurso público MARCOS DELAMORE

A cidade de Ouro Preto atingiu 
a taxa de desemprego de 6,9%, em 
2025. É a menor já registrada nos 
últimos dois anos, informou a Secre-
taria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnologia. 
A pesquisa foi realizada com mora-
dores de diversos bairros do distrito-
-sede e dos distritos de Amarantina, 
Antônio Pereira, Cachoeira do Cam-
po e Santa Rita de Ouro Preto.

A pesquisa verifica o comporta-
mento no mercado de trabalho para 
pessoas com 15 anos ou mais e exa-
mina todas as formas de ocupação, 
seja emprego com ou sem carteira 
assinada, temporário, estágio, autô-
nomo, trabalhador liberal e aposen-
tado.

Em comparação ao ano de 2023, 
o levantamento, que considerou um 
recorte da população economica-
mente ativa, cujas idades dos indi-
víduos se enquadram entre 15 a 65 
anos, apontou para uma queda geral 
de 9,1% para 7,0% nos índices de 
desemprego. A amostra também 
analisou escolaridade, idade média, 
sexo, ocupação e territórios. 

Os dados da pesquisa expõem 
que as mulheres são, consideravel-
mente, as mais afetadas pelo desem-
prego. A taxa de desemprego apre-

senta uma afetação desigual entre 
os sexos e revela a vulnerabilidade 
feminina no mercado de trabalho. 
Enquanto o índice de desocupação 
entre os homens caiu de 6,8% para 
5,1%, a taxa para as mulheres teve 
uma queda de 11,8% para 8,4%, du-
rante os anos de 2023 e 2025.

No que tange aos distritos ou-
ro-pretanos, o estudo apresentou 
uma progressão positiva de Antô-
nio Pereira, que saiu de 11,5% para 
5,6%, com melhorias significativas 
nas condições e oportunidades de 
trabalho. O distrito de Cachoeira do 
Campo segue como o menor nível 
de desemprego, com 2,6%. Ama-
rantina teve uma queda de 4,8%, 
sendo que, anteriormente, a taxa era 
de 14,8% e, em 2025, registrou 10% 
de desocupação. Entre as localidades 
analisadas, a única que teve um leve 
aumento foi Santa Rita de Ouro Pre-
to, de 9,4% para 9,7%.

O comparativo por escolaridade 
evidenciou que a taxa de desempre-
go entre os indivíduos com nível de 
formação em mestrado e doutorado 
permanece nula e com estabilidade 
ocupacional. Os níveis fundamental 
incompleto e completo, a taxa é de 
10%. Para o ensino médio comple-
to, foi de 8,0% para 4,7%. Com re-
lação ao ensino superior completo, 
registrou uma melhora de 16% para 
7,9%.

O estudo apontou para a predo-
minância de pessoas assalariadas, 
seguida, surpreendentemente, pelos 
autônomos, com 21,1%. Os demais 
se enquadram e dispersam entre ser-
vidores públicos, aposentados, es-
tudantes, empreendedores, dono(a) 
de casa, empresário, empregador, 
estagiário, entre outros. A idade mé-
dia foi outra métrica que aumentou, 
indicando uma adição de 38 para 44 
anos, com dificuldades de inserção 
no mercado de trabalho.

Marcos Delamore

A Prefeitura de Itabirito realizou na sexta-feira, dia 1º de agosto, a ceri-
mônia de posse de 59 novos servidores aprovados em concurso público, nos 
editais geral, da Saúde e da Educação. O ato marca mais um importante pas-
so no fortalecimento do quadro técnico da Administração Municipal, além 
de reafirmar o compromisso de prestação de um atendimento qualificado à 
população. Durante a cerimônia, o prefeito Elio da Mata destacou a impor-
tância dos novos profissionais para o aprimoramento das políticas públicas 
municipais. “A chegada de novos servidores representa não apenas o cum-
primento de um compromisso com a população, mas também um investi-
mento no futuro. A qualificação permanente do corpo técnico é essencial 
para que Itabirito avance com responsabilidade e eficiência”. A convocação 
dos aprovados reforça áreas estratégicas da Administração Municipal e re-
afirma o compromisso da Prefeitura de Itabirito com uma gestão pública 
estruturada, transparente e comprometida com os princípios constitucionais.

Treinamento introdutório
Logo após a posse, os novos servidores participaram de treinamento 

introdutório, no qual foram apresentados a estrutura organizacional da Ad-
ministração, bem como os direitos e deveres dos servidores públicos.


